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CHRONICA POLITICA 

O sr. Affonso Penna está assistindo 
de palanque, dos verdejentes dorsos 
das alterosas montanhas, a comedia 
da organisação da legislatura que se 
propõe a auxiliar s . ex . a felicitar o 
nosso querido Brazil durante três 
annos. 

Estará sem duvida lembrado o fu­
turo Presidente que quando a efferve-
scencia politica amainou ao esforço 
patriótico de Prudente de Moraes, so­
terrando com a pacificação o pântano 
de sangue que polluiu para sempre a 
Republica, a covardia se esgueirou 
sob o pretexto de concentração para 
baralhar as cartas da partida defini­
tiva, frustrar a victoria dos parceiros 
afortunados e para se approximarem 
do poder aquelles que não podiam 
nem sabiam viver longe delle. 

A concentração, justificada por mo­
tivos occasionaes muito especiosos, 
muito absurdos, muito hypocritas, in­
vocava a confusão dos partidos para 
occorrer a uns suppostos casos de or­
dem social evidentemente ridículos 
com apparencias transcendentes, mal 
disfarçando os interesses subalternos 
ao serviço de ambições contrariadas, 
promovendo apostasias monstruosas e 
essa formidável depressão de caracter 
donde nasceu esse servilismo sem fide­
lidade generalisado como uma peste : 
ninguém quiz ficar na opposição dis­
solvida, incorporada aos vencedores, 
absorvendo-os. 

Da concentração surgiu a politica 
dos governadores, abrigada agora, 
para sophismar a reforma eleitoral, 
no bloco formado em torno do con­
vênio de Taubaté, de que são, si et in 
quantum, fervorosos partidários. De­
pois do reconhecimento de poderes, a 
grande maioria entrará a fazer caretas 
ao óleo de recino que prometteram en-
gulir de cara alegre para curar a dôr 
dè barriga de S. Pau lo , as eólicas pro­
vocadas pela superabundancia de caféi 

Essa concentração é uma familia 
espúria, uma aggregação de creaturas 
dissemelhantes, sem laços de affectos, 
de idéaes, sem interesses collectivos, 
pugnando pela satisfação das ambi­
ções pessoaes. Ella tem membros vali­
dos e avariados, sem elementos de 
saúde, de vida própria, dependentes 
exclusivamente do prestigio official, 
tão largamente, tão inconsiderada-
mente outorgado pelogovernofederal. 

Os primeiros respeitaram as appa­
rencias, obedeceram a lei eleitoral 
concedendo a representação das mino­
rias ; os últimos comeram as cerimo­
nias, enguliram os escrúpulos e apre­
sentaram chapa completa como fez o 
alcandorado e, sobretudo, ineffavel 
patriarcha da olygarchia cearense, 
que não trepidou em perpetrar as 
fraudes mais torpes, mais sujas, para 
manter o poderio da sua infinita prole. 

O convênio de Taubaté é o pretexto, 
a perpetuação das olygarchias odi­
osas, o fim exclusivo, o escopo ver­
dadeiro dessa tourada do reconheci­
mento de poderes, o sport da estação, 
no preciso conceito do deputado Me­
deiros e Albuquerque. 

E por um curiosissimo phenomeno 
de illusão collectiva, provocada pela 
solidariedade da subserviência habi­
tual, transformada em vicio irredueti-
vel, os vencedores prévios procuraram 
um chefe para dirigil-os na pugna, 
cujo resultado está assentado de pe­
dra e cal nas deliberações soberanas 
dos proceres do partido (?) da unani­
midade. 

Essa escolha caiu no homem que 
havia conquistado merecida notorie­
dade , excluindo a influencia do presi­
dente da Republica da indicação do 
seu suecessor legal, que afinal não foi 
o sr . Bernardino de Campos nem o 
sr, Campos Salles, mas o sr. Penna 
— o tira teimas daquelle ephemero 
litígio. 

Investido de tamanha auctoridade, 
era de esperar que o sr . Pinheiro Ma­
chado a empregasse para consolidar a 

ordem social, profundamente abalada 
pela anarchia official, que a tem de 
longo tempo minado ; mas. o ardente 
caudilho rio-grandense vergou ao pezo 
de tamanha responsabilidade, como si 
a investidura eqüivalesse á cumplici­
dade dos desmandos, do despotismo, 
das fraudes dos ridículos regulos que, 
por serem capazes de tudo, prepon-
deram no governo da Republica. 

E ' muito freqüente em política essa 
transformação dos homens quando 
attingem aos fastigios da auctoridade, 
enfraquecem, tornam-se tímidos como 
si se sentissem inferiores á responsa­
bilidade que assumiram. Por um de­
primente esmorecimento de fraqueza, 
colapso consecutivo ás plethoras de 
poder, hesitam entre os clamores da 
opinião, a indicar-lhes a luminosa es­
trada do dever cívico, e a algazarra dos 
interessados na selecção da via es­
cusa, as veredas tortuosas da politi­
cagem. 

E \ com effeito, um lamentável sym-
ptoma de fraqueza, esse recurso ás 
deliberações preconcebidas, ás deci­
sões em bloco, sem inspiração na jus­
tiça, nem nos legítimos interesses so­
ciaes, como si o processo de descri-
minação da verdade e da mentira, a 
analyse severa para julgar os casos 
particulares das eleições federaes fosse 
um pavoroso trabalho. Para evitar aa 
indeclináveis indicações da just iça, 
procura-se a tangente traçada por um 
grande golpe decisivo, mais de accordo 
com as conveniências, para remover 
perigos imaginários, engendrados no 
fermento dos descontentamentos dos 
acciolys e quejandos conspurcadores 
da Republica. 

Na execução de uma reforma elei­
toral, decretada como urgente remédio 
á corrupção dos costumes políticos, o 
critério para a adopção de uma infle­
xível linha de condueta que apanhasse 
por egual gregos e troyanos ou, por 
demasiada tolerância, quando justiça 
absoluta fosse um perigo, seria reco­
nhecer em todos os Estados candi-
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datos da opposição, em obediência á 
suspirada e sempre sophismada pro­
messa constitucional da representa­
ção das minorias. 

Não hesitaremos em affirmar que 
jamais , nestes tristes dias republi­
canos, um estadista se achou em me­
lhores condições do que o sr. Pinheiro 
Machado para imprimir á politica 
um grande impulso regenerador e 
aureolar o seu noníe com os ful-
gores de iinmoredouro prestigio; mas 
a energia do impávido senador, pro­
vado em todas as luctas, preferiu 
manter a politica dos governadores, 
que assim se perpetuará para eleger o 
successor do sr. Affonso Penna, si s. 
ex. lhe não der os contra aconselhados 
pelo patriotismo. 

O resultado dessa deliberação de 
legitimar diplomas marcados com os 
vestígios, com as provas da fraude 
deslambida, será completar o trabalho 
de desillusão dos homens de ordem, 
dos conservadores, dos verdadeiros 
amigos da Republica, desenganados 
por successivas decepções de encon­
trarem na lei, dentro da Constituição 
guarida aos seus direitos, postergados 
por uina tyrannia desbordante, supe­
rior á paciência, á longanimidade dos 
mais pacatos. 

E ' lamentável que o prócere gaúcho 
se tenha deslumbrado com a honraria 
de commandar um partido sem adver­
sários, com a gloria de victorias sem 
luctas, si é que a sua attitude não foi 
determinada pela compressão desses 
interesses subalternos que, encapados 
na crosta de conveniências políticas, 
teem exercido a mais deletéria influ­
encia na modelação das instituições 
democráticas. 

E ' pena. E nós deploramos sincera­
mente essa decepção que accorda, 
dentre as detonações da vóz de Antonio 
Carlos, a phrase que vem de molde 
aos dias de hoje : «desengauemos, sr. 
presidente : a força é a justiça ; é só 
quem erige, quem conserva os go­
vernos ; tudo mais é expediente de tí­
midos e ignorantes empíricos.» 

com as suas legiões de guarda naci­
onal, com os juizes nomeados a dedo 
como o famoso Studart 1... 

Abandonados ambos, ambos vi­
ctimas da ingratidão dos cogumelos 
políticos, que elles engordaram com 
todos os estrumes propícios á politi­
cagem. . . 

E mire-se o sr. Affonso Penna nesse 
espelho, onde se reflectem os traços 
'característicos de uma situação ser­
vida por homens que personificam 
nitidamente o servilismo sem fideli­
dade, a ambição sem pudor. 

E que lhe não aconteça o mesmo. . 
daqui a quatro annos : o mesmo por 
que está passando o sr. Rodrigues 
Alves ! ! 

POJUCAN. 
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Por falar em t í m i d o s . . . Terá o sr. 
Affonso Penna noticias frescas do sr. 
Rodrigues Alves; será ainda este hon­
rado cidadão presidente da Republica? 

Onde está o nosso amigo Seabra, 

A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

Eis-nos chegado á culminância das 
idéas geraes e dos princípios estabe­
lecidos para explicação do mundo, 
atravéz dos quaes, á semelhança dos 
promontorios e dos cumes das altas 
montanhas, os phenomenos se dis-
tendem aos olhos do observador, to­
mando proporções gigantescas. Vimos 
como o homem foi desde cedo arras­
tado pela tendência invencível de ex­
plicar as coisas da natureza e o tem 
sido ininterruptamente, a partir do 
periodo prehistorico até o momento 
actual da civilisação. 

Ao longo do seu desenvolvimento 
descançam indeléveis os vestígios de 
sua historia men ta l : a phase theolo-
gica, a metaphysica, a physíca da 
historia e, finalmente, a historia sci­
entifica. Atravéz das concepções geo-
centricas e anthropocentricas, che­
gámos á intuição naturalistica com 
Copernico, Kepler, Galileu, Newton, 
Lamarck, Goethe, Lyell, Darwin e 
Haeckel. 

Herder fundou a philosophia dà 
historia considerada como processus 
natural , e como desdobramentos do 
lado naturalistico de suas idéas, sur­
giram — A historia da civilisação na 
Inglaterra, de Buckle, e os Conflictos 
da sciencia com a religião, de Draper. 
Por uma conseqüência lógica dos es­
tudos da psychologia humana, ras­
gam-se largos horisontes á psycho­
logia das raças e das collectividades. 
E a idéa de progresso, a despeito dos 
protestos de Gumplowicz, é um dds 
mais ricos postulados scientificos. 

A epocha é o paroxismo, disseco um 
chronista parisiense. 

Effectivamente, enormes e extraor­
dinárias são as riquezas descriptas no 
inventario da civilisação hodierna. 

A geologia demonstrou que tempos 
incommensuraveis conta a existência 
da Ter ra . 

Ao telescópio de Secchi devemos 
uma historia do céo estreitado, donde 
foram desthronados e expulsos os 
deuses mythologicos. De accordo com 
o processus natural , que se divide em 
siderico, chimico, vegetal e animal, 
architectamos o edifício da historia do 
universo inteiro como não a podia 
sonhar a antigüidade. 

Sabemos que a evolução do Globo 
marcha para o futuro em movimenta­
ções synergicas com a consciência, de 
modo que, na lucta da cellula contra 
a natureza bruta, a sciencia, novo 
Prometheu, váe orgulhosamente rou­
bando o fogo celeste. 

Pois bem : no meio desse turbi-
Ihonar de idéas novas, indaguemos 
em que tem consistido o progresso do 
espirito philosophico em lucta pela 
verdade e qual possa vir a ser a phi­
losophia do futuro no concerto su­
premo do saber e dos conhecimentos 
humanos. 

E ' que ella tem tido e continuará a 
ter uma dupla funcção no problema 
indeterminado da vida, cuja incógnita 
repouza no seio do futuro : é uma 
synthese das sciencias particulares e é 
unia indagação, uma analyse daquillo 
que jamais constituiu uma sciencia 
qualquer, a saber, a origem e a natu­
reza intrínseca e final do Universo. 

Na vida não existem somente as 
luctas physicas, intellectuaes e econô­
micas, mas—e em grande parte—as 
luctas emocionaes, que se deixam 
estereotypar na lagrima, no enthusi-
asmo ou no amor que, dominando a 
humanidade inteira, teem o dever de 
resolver questões. 

Assim, como producto de indagação 
scientifica, a philosophia do futuro 
será um resultado de synthese das 
quatro correntes principaes a que se 
podem reduzir os diversos systemas 
que percorremos:—o monismo, o dua­
lismo, o positivismo e o criticismo 
naturalistico. 

Sob este ponto de vista, ella será 
um amálgama das idéas philosophicas 
do oriente e do occidente, a synthese 
brilhante das grandes concepções. 
Considerada, porém, como estudo da 
gênese, da natureza intrínseca e fina-
listica do mundo, a philosophia im­
portará sempre essa tendência de des­
vendar o enygma das coisas, de son­
dar a consciência universal. 

.Depois de dois mil annos, Aristó­
teles permanece o mesmo em sua 
grandeza, aureolado do mesmo es­
plendor. E ' que a theoria—darwinico-
hakeliana, que offerece uma tão ra­
zoável explicação para todos os phe-
npmenos da natureza, não conseguiu 
destruir o problema metaphysico. 
• Rodolpho Haym nos falou de uma 
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.philosophia do futuro, que no'seu en­
tender viria a constituir de novo uma 
doutrina critica, e Ludwig Feuerbach 
traçou os Princípios da Philosophia do 
'Futuro,segundo nos informa Buchner. 
Para Feuerbach, Deus é a consciência 
.que o homem tem de si mesmo, iden­
tificados deste modo a theologia e a 
psychologia. 

A propósito desta theoria, escreveu 
L-ànge, na Historia do Materialismo : 

«A nova philosophia faz do homem, 
comprehendendo a natureza, base do 
homem, o objecto único, universal e 
supremo da philosophia, pelo que a 
anthropologia, inclusive a physio-
logia, torna-se a sciencia universal.» 

Ribot diz com asserto que a philo­
sophia, em sua origem, foi o conheci­
mento universal e que estranha a esse 
conhecimento não havia idéa alguma 
de sciencia distincta ou independente. 

«Ella se assemelha, affirma elle, a 
esses organismos em que não se ope­
rou ainda a divisão physiologica do 
trabalho.» Si, em verdade, da philo­
sophia, cpmo organismo rudimentar, 
resultavam em seu desenvolvimento, 
por divisão,as sciencias; a philosophia 
é e continuará a ser para o espirito 
humano a nebulosa primordial das no­
ções problemáticas, de que falava Ar-
digo. «Si ella é a concepção do pro­
blema scientifico, a sciencia é a sua 
solução», sentenciava elle. Assim, as 
sciencias particulares foram prece­
didas pela philosophia. Mas, si ellas 
succedem á intuição philosophica, não 
se segue dahi que façam com que a 
philosophia desappareça; ao contrario, 
as sciencias, evolvendo, tornam-se 
causa que logo suscita novos pro­
blemas. 

E tal é a nossa concepção. O senti­
mento philosophico é a vis suprema da 
sciencia, do mesmo modo que a natu­
reza é a vis suprema das diversas 
fôrmas que nella se encontram. 

No kosmos philosophico, a idéa de 
cahos é tão acceitavel e necessária 
como no mundo physico, onde appa­
rece como agenese abraçada por todos 
as religiões. 

No estado cahotico, o indistincto do 
pensamento é a massa kosmica do 
mundo espiritual donde surgiram e 
hão de surgir as doutrinas scientificas 
determinadas como corpos distinctos, 
presas, todavia, ao movimento geral 
dos conhecimentos, que derroca no 
seu turbilhão deuses e crenças, em 
demanda da verdade scientifica. No 
fiere constante do pensamento, como 
phenomeno amorpho, as massas igno­
rantes permanecem immoveis, esta-
gnantes , inaccessiveis ás novas cor­
rentes, presas, indolentes e apathicas, 
ao passado e á tradição. As cabeças 
pensantes que se encontram aqui e 
álli brilham sem exercer acção, sobre 
elles : é daqui o facto dos grandes 

pensadores luctarem no tempo e no 
espaço—com os mesmos prejuízos no 
combate travado contra os mesmos 
erros e preconceitos. 

O phenomeno psychologico—inter­
rogamos nós, -•— não será porventura 
em parte o producto de phenomenos 
moleculares e a sciencia não descança 
ainda muito longe de uma physiologia 
molecular ? Por certo, e daqui resulta 
o inacceitavel do modo de ver de um 
Ernesto Haeckel .quando affirma que a 
psychologia do futuro será uma psy­
chologia sem alma. Ainda mesmo 
quando essa massa estagnante e im­
movel viesse a ser um dia envolvida 
no turbilhão do couhecimento uni­
versal e se deixasse prender ao grande 
cortejo das sciencias, a philosophia 
teria de permanecer como a mais alta 
indagação do espirito, a disciplina das 
leis geraes, que presidem ao duplo 
movimenro de synthese e de analyse. 

Depois de estudarmos pelo processus 
natural a gênese dos mundos, desde 
os organismos vivos até á formação 
dos astros, naturalmente inquiriremos 
a origem da matéria nebulosa da con­
cepção laplaciana de cuja concen­
tração se formaram os espheroides e 
as estrellas. 

E porque nada mais inverosimil e 
repugnante ao pensamento do que a 
hypothese das creações successivas e 
especiaes — qualquer que seja a so­
lução scientifica, o problema meta-
physico permanecerá no mesmo pé de 
insolubilidade. 

E permanecerá por todo o sempre 
em busca de Ideal, do Fiat lux da 
creação. 

E ' que o Deus da humanidade é a 
fome e o amor, o movimento e o sen­
timento, e como tal viverá na consci­
ência collectiva até ao dia em que o 
planeta, enregelado e frio, se desfaça 
em pequenos fragmentos no seio fe­
cundo da natureza. 

PRADO SAMPAIO. 
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ARMADA N A C I O N A L 

Os capitães-tenentes e os primeiro<s-te­
nentes — A escola da revolução — As 
futuras compulsórias — Os números. 

Com os capitães-tenentes (ex-pri­
meiros-tenentes) deu-se em relação 
aos actuaes capitães de corveta, o que 
com estes se deu em relação aos 
outros officiaes superiores, isto é, for­
maram-se geralmente em epocha em 
que mais se accentuavam os pro­
gressos, e em que estava já quasi defi­
nitivamente abandonada entre nós a 
marinha mixta. 

Todos os actuaes capitães-tenentes 

fizeram-se officiaes de 1889, e, delles. 
três quartas partes foram gua rda» 
marinha posteriormente á revolução 
de 1893. Nesta revolução, cento e 
tantos , dentre elles, tomaram parte, 
muitos como guardas-marinha alum-
nos ou confirmados, quasi todos como 
aspirantes ; tiveram essa escola ; defi­
ciente embora, foi uma escola de bas­
tante proveito para elles, que se ba* 
teram quasi permanentemente, exer­
ceram arriscadas commissões e sup-
priram sempre, com bastante brilho, os 
cargos que deviam occupar officiaes 
superiores, em diminutissimo nu* 
mero, na revolução. Vencida esta, o 
seu exílio foi menos longo, menos 
pernicioso, porquanto, julgados pra« 
ças de pret, não lhes era necessário 
aguardar a amnistia de 95 e aprovei­
taram do indulto decretado no inicio 
do governo de Prudente de Moraes. 

Alguns, que não acompanharam o 
movimento de 93, serviram na es­
quadra que se dizia legal. 

Depois de 95, vieram as construcções 
novas na Europa. A generalidade, ou, 
melhor, a maior parte das officiali-
dades de todos os navios construídos, 
era constituída pelos actuaes capitães-
tenentes. Por pouco que tivessem 
visto ou estudado na- Inglaterra, na 
Allemanha, na França, viram e estu­
daram sempre alguma coisa, em con­
tacto mais ou menos próximo com 
organisações militares mais perfeitas 
que a nossa e com os focos principaes 
dos progressos na arte naval . 

Vieram também as viagens que 
teem realizado navios da nossa es­
quadra. Durante algum tempo, os 
estados maiores desses navios eram 
exclusivamente compostos pelos offi­
ciaes dos quaes vimos falando.Depois, 
estes e os actuaes primeiros-tenentes 
foram e teem sido, com alguns se­
gundos-tenentes, os officiaes dos navios 
que transpõem a barra do Rio de Ja ­
neiro. 

Ora, si a todas essas causas que 
concorrem para que seja mais elevado 
o nível do preparo profissional dos 
capitães-tenentes : o teretn-se batido, 
quasi todos, com um partido ou com 
outro, na revolução de 93 ; estadias 
mais ou menos proveitosas na Europa 
e viagens em que por pouco que se 
aprenda, mais se aprende, por certo, 
do que em embarques em navios im-
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-moveis, si a todas essas causas, dize­
mos, juntarmos a felicidade do des­
empenho das funcções que em geral 
competem aos capitães-tenentes, como 
subalternos, teremos, como effeito, que 
a quasi unanimidade desses officiaes é 
competente, pelo menos na esphera 
de acção que lhes marca o posto que 
occupam. Si a alguns falta um preparo 
suficiente em arti lharia, a outros em 
náutica, e em torpedos a muitos, 
causas varias concorrem para isso, 
quasi todas, sinão todas, devidas ás 
péssimas administrações que a mari­
nha de guerra tem soffrido, e entre as 
quaes figurará, para mui poucos ca­
pitães-tenentes, a má vontade ou a 
descrença. 

Nas mesmas condições se acham os 
primeiros-tenentes. Hoje, a quasi tota­
lidade dos estados-maiores dos navios 
da nossa esquadra, exceptuados os 
antigosguardas-marinha confirmados, 
é composta de primeiros-tenentes. 

Sáe do Rio uma divisão em exercí­
cios, manda-se ao Amazonas a divisão 
naval do norte, completa-se a lotação 
de officiaes dos navios no porto do Rio 
de Janeiro, auctorizaram-se viagens 
nos paquetes do Lloyd Brazileiro, para 
conhecimento da costa, e, é certo, os 
primeiros-tenentes guarnecem as divi­
sões, guarnecem os navios, viajam nos 
paquetes do Lloyd, e quasi somente 
elles é que o fazem. Os capitães-te­
nentes começam a desertar ás com­
missões de embarque, começam a fu­
gir ás viagens, a descrença começa a 
invadil-os. 

Quasi todos os primeiros-tenentes 
são também competentes para o des­
empenho das funcções que exercem. 
Mas, entre elles, vem já , como entre 
Os capitães-tenentes, lavrando um 
principio de desanimo. E , como im­
pedir o deperecimento do estimulo, o 
enfraquecimento do amor á profissão ? 

Ha annos, prometteram-se á armada 
as escolas superiores, as escolas profis­
sionaes, a reorganisação do material, 
e tudo fica apenas no papel, enchendo 
relatórios e servindo de pretexto ágio-
rificação de ministros mais ou menos 
ineptos. Ha tanto já , se procura 'o 
meio de elevar em numero e em valor 
o corpo de marinheiros nacionaes, e, 
comtudo, o corpo de marinheiros não 
augmenta de effectivo, e não melhora 

nem o moral nem o intellectual das 
nossas guarnições. 

Innumeras teem sido as reformas 
para transformar para melhor o en­
sino na Escola Naval, e, no emtanto, 
cada reforma feita, verifica-se que 
apenas foi pretexto para arranjar me­
lhores col locações para afilhados, 
nullos em geral, e que o ensino con­
tinua a ser o mesmo, sinão peior. 

A justiça, na marinha de guerra, é 
um nome sem significação ; o mereci­
mento é medido pela influencia de 
quem o affirma ; não ha direitos, não 
ha garantias. Como, pois, nesse meio, 
conservar o estimulo próprio, como 
não se abandonar ao laisser-aller em 
que tudo váe ? 

Qual o futuro dos actuaes capitães-
tenentes, muitos dos quaes j á com 12 
annos de posto, e muitos dos quaes 
só attingirão o posto immediato com 
15 annos do actual e com 42 e 43 an­
nos de edade ? Esse futuro não é evi­
dentemente uma reforma compulsória 
era capitão de corveta, ou, na melhor 
hypothese, em capitão de fragata ? E , 
para chegar a tal fim, vale a pena, tra­
balhar, estudar, destinguir-se ? Não ; 
o melhor é deixar as coisas correrem. 

Para os primeiros-tenentes, menos 
brilhante ainda é o futuro. Já ha pri­
meiros-tenentes com seis annos de 
posto ; muitos chegarão a capitães-
tenentes com onze e doze. A edade 
média dos actuaes primeiros-tenentes 
é de 26 a 27 annos; muito poucos teem 
menos, muitos teem 29 e alguns mais 
de 30. Qual o seu futuro ? Evidente­
mente a compulsória como capitão de 
corveta, para alguns mesmo, como ca­
pitães-tenentes. 

Tome-se, por exemplo, um primei­
ro-tenente entre os de numero 80 e 90. 
Tem provavelmente 25 annos de edade 
e quatro quasi de posto. Só daqui a 6 
ou 7 annos, será capitão-tenente (para 
o qual a reforma compulsória cumpre-
se aos 45 annos) elle terá de passar 
pelo menos 13 a 14 annos, segue-se 
que só será promovido a capitão de 
corveta, na melhor hypothese, aos 44 
de edade. Ora, para este ultimo posto, 
a compulsória dá-se aos 52 annos ; o 
official em questão terá 8 annos, sem­
pre na melhor hypothese, para fugir a 
ella ; e, no emtanto, em 8 annos, não 
galgará os 79 capitães de corveta (elles 

são 80), que serão então mais antigos 

do que elle. 
E o numero 160 dos primeiros-te­

nentes, que para chegar a ser 80 (ponto 
de partida que marcamos ao anterior) 
gastará ainda 6 annos e que será mais 
moço do que o numero 80, actual, 
apenas uns dois annos ? 

TONELERO 

APANHADOS 

Um livro de François Còppée, ove-
versos de Coppêe l h o p o e t a > publicou, em 

Paris , os Versos francezes, primorosa 
colleção de poemas, compostos, diz 
o mestre, «nas horas cruéis para os 
homens de patriotismo e de fé». 

Todo o mundo sabe que Coppée é 
catholico verdadeiro e arraigado e por 
conseguinte está assistindo, compun­
gido, a essas scenas terríveis que se 
vão desenrolando pela França entre os 
gendarmes e os camponezes^ nas pra­
ças das egrejas e nos muros dos con­
ventos. A 's vezes, o próprio exercito 
francez marcha- para as abbadias e 
as matrizes, aguerrido, preparado 
para grandes coisas; do seu lado, os 
camponezes, quasi todos catholicos, 
resistem em barricadas, atirando pe­
dras e ferindo mesmo, armados de 
forquilhas aguçadas. 

Por isso, não admira encontrar em 
varias das suas poesias—Distribuição 
de prêmios, A' passagem do regimento 
—a inspiração mystica e a nota com­
bativa, que, nesses últimos annos, ca­
racterizam os artigos e os discursos 
do velho acadêmico. 

* * * 

Apopulação Os jornaes de Berlim 
da Allemanha p u bl icam os algaris­

mos do recenseamento de 1905. Se­
gundo essa estatística, o império conta 
60.500.000 habitantes, assim dividi­
dos : na Prússia, 37 milhões e meio; 
na Baviera, 6 milhões e meio; no 
Saxe, 4 milhões e meio; no Wurtem-
berg, 2.300.000 e na Alsacia-Lorena, 
1.814.500, em números redondos. 

Em 1895 a população do império 
era de 52.280.000 habitantes e em 
1900 de 56.367.000. O augmento foi, 
portanto, de 7 % de 1895 a 1900 e de 
10 % de 1900 a 1905 (perto de 6 mi­
lhões !) 

Assim, a população da Allemanha 
duplicou depois da instituição do Zol-
lverein, e depois da fundação do impe» 
rio (1871) augmentou 50 % ou 20 mi­
lhões de habi tantes . Sabe-se também, 
que, entre os grandes estados da Eu­
ropa, a Allemanha accuza o augmento 
mais forte de população. 
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Repiantaçio Dois americanos, Car-
dos órgãos rei e Guthric, commu-

nos animaes nicaram á Sociedade de 
Biologia, de Paris, uma curiosa expe­
riência. Tiraram uma perna a um cão 
e collocaram-na, de novo, no seu lo­
gar, logo depois. A separação foi de 
duração muito pequena ; alguns mi­
nutos depois de concluída a amputa­
ção, elles começaram a replantação. 
O trabalho foi feito admiravelmente, 
si bem que, na coxa mobilisada, a in­
terrupção do sangue fosse de 1 hora e 
um quarto ; mas, no fim duma dezena 
de dias, foi preciso sacrificar o ani­
mal ; elle apresentava perturbações 
que precisavam ser conhecidas e tor­
nava-se necessário descobrir a exis­
tência de sangue coalhado numa arté­
ria, que tinha interrompido o movi­
mento desta e causado a gangrena no 
membro. Esse sangue máu provinha 
duma pequena infecção de pelle, dum 
accidente que se podia evitar facil­
mente. 

Dessa experiência resulta que é 
possível, pelo menos com os cães, re­
tirar, por algum tempo, um membro 
e depois collocal-o no logar outra vez, 
vendo, em breves instantes, restabele­
cidas todas as funcções. 

Poder-se-ão, também, mudar as pa­
tas de dois cães, pôr a de Bob em 
Tom e a de Tom em Bob ? E' bem 
possível, bastando somente que os ca­
chorros sejam do mesmo tamanho e, 
sem duvida, brevemente essas expe­
riências serão tentadas. 

de farinha, e o melhor, mais pratico, 
é ajuntar a matéria que faz o bolo 
crescer, no ultima oceasião. 

* * 

* 
* * 

O barometro O Novo-Mexico consti-
e.a. túe um planalto bas-

cozmha t a n t e e l e v a d 0 f o n d e a 
pressão está muito acima da das re­
giões baixas ; dahi apparecerem mui­
tas dificuldades que noutros logares 
são desconhecidas. Conhece-se desde 
muito tempo a influencia da altitude 
sobre a temperatura da ebulição dos 
líquidos ; assim, uma cozinheira ficou 
espantada de ver que os bolos que ella 
preparava diminuíam regularmente, 
iam minguando, até ficarem dum ta­
manho bastante pequeno; depois, com 
o tçmpo, ella aprendeu que era pre­
ciso pôr só metade dos ovos que en­
travam no preparo do doce. Cada ovo 
que era retirado como desnecessário, 
era substituído por um pouco de leite 
e água. 

A razão scientifica é simplesmente 
esta : com a pressão baixa, os gazes 
se escapam muito rapidamente ; des-
apparecem antes que a pasta comece 
a endurecer. Dahi resulta que a albu-
mina do ovo em logar de ser porosa e 
esponjosa, torna-se compacta, mas-
siça; por isso, é preciso reduzir as pro­
porções de albumiua ; também é ne­
cessário augmentar um pouco a porção 

Uma aldeia que Entre os lagos de Como 
cáe num lago e d e Guarda, a 25 kilo­

metros de Bergamo e de Brescia, o 
lago de Iseo, com uma largura de 2 a 
5 kilometros e um comprimento de 25 
kilometros, lembra, pelo encanto das 
suas margens luxuriantes, os mais 
lindos recantos do lago da Guarda. 
A aldeia de Tavernola, uma aldeia 
sem importância, situada na sua mar­
gem occidental, acaba de desappa-
recer, em parte, na água. O cata-
clysmo é devido a um phenomeno de 
erosão que já era notado havia muito 
tempo. Todas as casas construídas 
sobre terras de alluvião foram deslo­
cadas, engulidas pelo lago em breve 
tempo ; os immoveis visinhos edifi-
cados sobre a rocha que fôrma a cin­
tura natural do lago, ficaram livres do 
desastre. A não ser um barqueiro que 
morreu afogado quando queria voltar 
para a sua cabaua afim de salvar a 
grande fortuna que possuía, não houve 
nenhum desastre pessoal. 

* -Ic 

Um quadricyclo Uma commissão de offi-
militar ciaes francezes de en­

genharia acaba de ensaiar, entre 
Saint-Cyr e Poissy, um quadricyclo 
para o serviço dos exércitos em cam­
panha. Esse vehiculo de quatro lo­
gares, com uma rapidez de 30 kilo­
metros por hora, será utilisado para o 
transporte rápido duma companhia de 
batedores ou duma força encarregada 
da destruição ou reparação de linhas 
férreas. De muito pequeno pezo, elle 
pôde ser facilmente transportado á 
mão. 

Brevemente vão ensaiar um outro 
quadricyclo, modelo de Dion-Bouton. 
Espera-se que a rapidez normal desse 
novo apparelho será de 50 kilometros 
por hora. 

* 
* * 

A lucta Um chimico de Tarbes, 
contra o pó o sr. Philibert Delair, 

encontrou no chlorureto de magnesio 
uma substancia que se oppõe ao levan­
tamento do pó. Esse sal, sendo muito 
deliquescente, os corpos que ficam 
impregnados delle conservam durante 
muito tempo uma espécie de colla que 
os torna aptos a fixar o pó e outros 
quaesquer resíduos, agarrando-os sem 
os agglutinar, porém. Desde então, o 
seu emprego, contra o levantamento 
do pó dos parques e das vias de maior 
circulação, parecia indicado. 

Para os jardins são suficientes duas 
applicações suecessivas, com um dia 
de intervallo, duma solução concen­

trada de chlorureto de magnesio, para 
fixar a poeira, pelo menos, durante 
seis mezes, pennittindo uma limpeza 
efficaz á vassoura. Para as estradas, 
uma só applicação duma solução 
menos saturada, supprime o pó, tam­
bém durante um semestre. E' uma 
medida bastante pratica, que tem dado 
optimos resultados. 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XIX 
Na mesma sessão (5 de maio) em 

que Martins Bastos apresentou o pro­
jecto de amnistia, que será rejeitado 
por numerosa maioria em 22 de maio, 
Pereira Sampaio, representante da 
província do Espirito Santo, em se­
guida submetteu á consideração da 
Constituinte um projecto, concedendo 
perdão a prezos afiançados, ou se­
guros. 

O auctor exprimiu-se da seguinte 
maneira, que mostra os motivos que o 
induziram a formular o seu projecto : 
«O sr. Martins Bastos offerecendo um 
projecto de decreto a favor dos crimi­
nosos de opiniões políticas, não se 
lembrou de outra porção de cidadãos 
não menos dignos certamente da 
attenção e compaixão desta augusta 
Assembléa ; não se lembrou daquelles 
cidadãos que, incursos em outros di­
versos crimes, se acham supportando, 
encarcerados, os horrores da fome e 
da miséria. Os nossos antigos sobe­
ranos costumavam sempre marcar com 
um acto de clemência a favor daquelles 
desgraçados certos dias festivos e de 
regosijo publico. A' semelhança, pois, 
dos nossos antigos monarchas, quizera 
eu que esta soberana Assembléa, 
uzando da clemência que lhe é própria, 
concedesse a certa espécie de crimes 
um absoluto perdão e marcasse deste 
mesmo dia solemne de sua installação, 
dia sem duvida o mais plausível e 
digno de eterna memória.» 

Na sessão de 7 de junho, o projecto., 
que tinha sido acceito, foi submettido 
a deliberação. O auctor então pediu 
retiral-o, porque havendo reflectido, 
viu que, segundo o juramento pres­
tado, só deviam os constituintes tratar 
da Constituição ; era claro que não * 
lhes competia deliberar sobre outros 
assumptos. 

Vê-se, aqui, o effeito das doutrinas 
de Antonio Carlos, expedidas no dis­
curso no dia 22 de maio contra a am­
nistia, discurso que tivemos oceasião 
de analyzar no capitulo anterior. O 
orador paulista afirmara que a As­
sembléa Constituinte não era sinão 
uma convenção ad hoc e carecia de com­
petência, porque poderes não lhe fô-
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-ram facultados, não sendo uma legis­
l a t u r a ordinária, para fazer leis. De 
-mais,. Pereira de Sampaio ouvira-o 
• orador paulista sustentar que o per­
d ã o e amnistia entravam na preroga-
tiva da coroa. Ouzar a Assembléa de­
cretar, seria invadir as attribuições 
-dum poder que existia antes da Ga­
mara, e foi orgãode sua convocação. 
Provavelmente Antonio Carlos pre­
tendia significar que seria a creatura 
aspirar valer mais do que o Creador, 
"ou ar rogar-se o seu poder. Á iriterro-
gação qüe lançou ad tèrrorem ulülava, 
terrivel, pela consciência pávida dos 
representantes noviços que, como os 
da escola pythagorica, deviam perma­
necer calados sem ter opiniões, nem 
perguntar por coisa alguma. A inter­
rogação foi : si o Imperador entender 
que não deve consentir que se lhe 
toque nas attribuições, qual será o 
resultado duma lucta ? . . . 

E l o g o que Pereira de Sampaio* do­
minado de receio, requereu o seu pro­
jecto, Antonio Carlos veio em seu 
auxilio, opinando, porém, que, em lo­
gar da retirada, se deveria, segundo o 
xegimento, decidir «si a matéria entra 
na classe das medidas urgentes e in­
dispensáveis.» 

O deputado Alencar, que não perde 
azo de mostrar que não está prezo á 
colleira do poderio andradino, não 
se oppõe á retirada do requerimento 
de Pereira de Sampaio, mas combate 
a opinião do orador paulista. Não 
estou, diz Alencar, pelas razões dadas, 
,Sustento que, pela observância do que 
ju rámos , só poderemos tratar da Con­
stituição e dar reformas urgentes e 
•necessárias: e que coisa mais urgente 
•que livrar da sorte desgraçada de 
-prezos a um grande numero de infe­
lizes ? Não será isto medida que me­
reça a nossa consideração, principal­
mente si nos lembrarmos que muitos 
.estão padecendo innocentes 1» 

Invocados e lidos artigos do regi­
mento e submettido a votação, o pro­
jecto foi rejeitado. ..: 
- Resulta de tudo o facto comprovado 
da alluvião de prisões e de persègui-

<ções, havidas durante o gabinete de 
José Bonifácio que as ordenara, ou 
hão as ignorava. 

Quem estuda os factos e a gênesis' 
dos successos desse tempo, reconhece 
que o ministério, além dos males que 
cauzou aos povos, creou muitas difi­
culdades que, occupando a attenção 
da Constituinte, embaraçaram a mar­
cha regular de seus trabalhos, a indu­
ziram a commetter muitos erros e a 
tornar-se uma assembléa inútil, qüe 
perdia o tempo com questões ociosas 
ou estranhas á sua missão e compe­
tência. • '''•'•' 

* Outro projecto que absorveu tempo 
á Câmara, foi o da revogação do al­
vará concernente á s sociedades-' se­

cretas, alvará que teria de ser appli-
cado aos victimados pelas devassas, 
ordenadas nas portarias. Por essa le­
gislação do ferrenho regimen da ty-
rannia, o fazer parte das associações 
de carbonarios, de republicanos ou de 
sociedades cie caracter secreto, in­
corria em crime de leza-magestade. 
Este alvará foi promulgado depois da 
revolução de Pernambuco, promovida 
pòr Domingos Martins, padre Roma e 
outros patriotas ; revolução que na 
Constituinte contava os restos esca­
pados das mãos dos carrascos, execu­
tores das ordens do poder absoluto de 
el-rei nosso senhor. Entre estes restos, 
a inda se notavam Antonio Carlos, ma­
gistrado em Pernambuco ; o padre 
Henriques de Rezende, o deputado da 
Parahyba, Carneiro da Cunha; o padre 
Alencar e alguns outros, cujos nomes 
não mencionaremos. Ora, si o minis­
tério de José Bonifácio não tivesse 
feito a detestável e odiosa politica das 
devassas, certamente não teria prepa­
rado para a Constituinte a situação 
em que ella se comprometteu inutili-
sando-se e concitando contra si as iras 
imperiaes. O ministro foi duma ce­
gueira e obliteração de senso commum 
incríveis ; duma ignorância das evo­
luções da vida social, inqualificável ; 
duma imprevidencia tal que deixou 
preparar para si e á Câmara o desen-
lace do decreto de 12 de novembro. 
O manifesto e proclamação do Impe­
rador são libellos accusatorios infe­
lizmente confirmados pela série de 
actos pelo patriarcha praticados. 

Rodrigues de Carvalho nasceu no 
Rio de Janeiro e representava o Ceará, 
onde exercera a magistratura. To­
mando a palavra na sessão de 7 de 
maio, orou do seguinte modo : «Os 
governos arbitrários andam sempre 
cercados de receios e temerosos da 
conducta dos povos opprimidos e si 
estes não gozam dos encantos de feli­
cidade, aquelles não teem repouso em 
suas vigílias e sonhando reacções in­
ventam quantos estratagemas lhes 
suggere o systema de reger os povos 
pelo terror do supplicio e dos ferros. 
O governo portuguez ainda em seus 
últimos periodos nos deu uma prova 
desta verdade, promulgando o deshu-
mano alvará de 30 de março de 1818, 
que fulmina contra as sociedades se­
cretas penas dignas do. tempo de 
Sylla ; e desgraçadamente o raio veio 
desfechar sobre alguns cidadãos que, 
ha mais de três mezes, gemem de­
baixo das formalidades dum enfa­
donho processo. Eu seria temerário e 
erraria em pontos da minha profissão 
si quizesse sentencear o mesmo pro­
cesso de injusto ; não vi as provas ; 
e sem estes dados não posso julgar si 
existe imputação nem calcular os seus 
graus, mas, pezandò a opinião pu­
blica, conheço bem que a medida ater­

rou muita gente destaXôrte e até p*rot-
duziu um terrivel choque nas provin­
cias e eu não me atrevo a taxar de 
tímidos povos que ainda conservam 
as marcas do despotismo. Dá-se por 
-fundamento das prisões serem os ci­
dadãos implicados membros da socie­
dade maçonica. O alvará homicida 
existe • os juizes são servos da lei e 
.os cidadãos que estão nas circum­
stancias do prezo, temem,ecom razão, 
o mesmo flagello. Si, pois, é verdade 
.que o fundamento das prisões nasce 
do crime de sociedades secretas, tire­
mos aos juizes o obstáculo que lhe 
faz uma lei, reconhecida por uma 
inaudita crueldade, ainda mesmo en­
tre as nações que mais se temeram das 
sociedades secretas : e, si não é essa a 
culpa dos prezos, arredemos da ca­
beça dos cidadãos este alfange, de 
que se pôde servir a perversidade dum 
delator. Por tanto , proponho para este 
fim, o seguinte : I o , Fica desde já 
cassado o alvará de 30 de março de 
1818 pela barbaridade das penas im­
postas contra as sociedades secretas ; 
2o, Todos os processos, pendentes em 
virtude do mesmo alvará, fie a in de 
nenhum effeito e se porão em per­
petuo silencio, como si não tivessem 
existido, tendo para esse fim o pre­
sente decreto effeito retroactivo ; 
3o Não é, comtudo, da intenção da 
Assembléa approvar e confirmar pelo 
presente decreto as sociedades secre­
tas ; antes, deixa para tempo compe­
tente a legislação sobre este objecto. 
— Paço da Assembléa, 6 de maio 
de 1823.» 

Este projecto veio ainda confirmar a 
pratica do - regimen de perseguições 
que constituía a norma do gabinete 
Andrada. Os leitores que attentaram 
bem nas palavras do auctor do pro.-
jecto, de certo não podem duvidar ; 
pelo contrario, ficaram surprehendidos 
do que um homem tão laureado pela 
fama, tão exaltado pela gratidão na­
cional, teimasse em applicar aos 
seus concidadãos um alvará que o 
orador assignala pela barbaridade das 
penas. 

Rodrigues de Carvalho ca la-se : 
-Antonio Carlos fez algumas observa­
ções sobre a urgência. Moniz Tavares , 
representante de Pernambuco, en­
tende que não se deve admittir ur­
gência. 

Coube ao deputado Alencar com­
bater a opinião adversa. Alencar de­
clara que si ha alguma matéria ur­
gente é esta, porque talvez, em vir­
tude do citado alvará, estejam homens 
prezos soff rendo penosos incommodos, 
cujos males se terminarão com a re­
vogação do mesmo alvará e diz ainda 
que o projecto é o mais urgente que se 
tem apresentado. 

José Bonifácio, o ministro que oç*-
denou por portarias as devassas, de 
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que "resultaram prisões e processos, 
rompendo o habitual silencio, pro­
feriu as seguintes palavras : «Ainda se 
não trata agora da matéria do decreto, 
entendo ser do meu dever, como depu­
tado e como ministro de Estado, acla­
rar algumas circumstancias, apontar 
os motivos do procedimento do Go­
verno. Eu não sei porque o juiz de-
vassante pronuncion estas pessoas que 
se acham prezas; mas posso asseverar 
que o foram em conseqüência de de­
vassa e que o não foram por pedrei-
ros-livres, pelo que é propriamente 
maçonaria. Talvez estes réos se ser­
vissem de sociedades secretas para 
perturbar a tranqüilidade publica e 
sendo assim todos os argumentos do 
illustre preopinante assentam sobre 
princípios falsos; comtudo,sem entrar, 
por ora, na analyse particular dos ar­
tigos do decreto, sou de parecer que é 
mui liberal e merece toda a conside­
ração, pois sempre votarei que se con­
ceda aos cidadãos toda a liberdade que 
fôr justa, ainda mesmo para associ­
ações secretas, todas as vezes que não 
tenderem a perturbar a publica feli­
cidade.» 

Este absurdo e rachitico discurso, 
que conserva o typo de todos que o 
illustre e sábio ministro soía proferir, 
provoca algumas observações que fa­
remos depois de reproduzir o de An­
tonio Carlos, que apresenta um con­
traste com o do irmão e convém con­
frontai-os. 

Antônio Carlos principia, logo em 
seguida, dizendo : «Sejam quaes fo­
rem os motivos da prisão, não des-
tróem a urgência do projecto : si aca­
so não estão prezos por maçonaria, a 
abrogação da lei não lhes faz nem 
bem nem mal: e si não ê outro o seu 
crime, é da nossa sabedoria arrancai-os 
das mãos do antigo . despotismo : por­
tanto, voto que se declare urgente e 
que se imprima já para entrar sem de­
mora em discussão.» (1) 

Approvada a urgência, Maia, repre­
sentante de Minas Geraes, indicou que 
se oficiasse ao Governo para que man­
dasse suspender o proseguimento dos 
processos «porque podem os prezos ter 
sentença e soffrer a pena sem lhes 
aproveitar o beneficio que lhes preten­
demos fazer». 

Esta idéa, suggerida, occasionou 
uma grande controvérsia, na qual in­
tervieram Pinheiro d'OHveira, Anto­
nio Carlos, Martim Francisco, espia-
nando a deshoras doutrinas da divisão 
dos poderes, que não cabiam na maté­
ria qüe discutiam. Rodrigues de Car­
valho, padre Dias e Alencar propu­
gnaram pela idéa. Alencar, que, a fa­
lar a verdade, prima pela sensatez, 
deu, por assim dizer, a nota caracte­
rística da falta de direcção, ordem e 
economia de tempo nos trabalhos da 
Assembléa. A incapacidade e inexpe­

riência da Constituinte eram por de 
mais notórias. 

«Eu quizera, observou Alencar, que 
advertíssemos que estamos gastando 
inutilmente o tempo por não se obser­
var a ordem. . . Entra-se a tratar da 
questão da divisão dos poderes, que 
não é objecto da discussão,—fala-se, 
fala-se, fala-se e, por fim, sem conclu­
irmos nada, nos achamos fora da ma­
téria e da ordem e com muito tempo 
perdido. E' preciso considerar que o 
povo, que por ora nos escuta, si vir 
que se passam quatro ou cinco mezes 
sem nada fazermos, perderá a confian­
ça que tem em nós e então tudo irá 
mal. Portanto, peço que que se declare 
o que temos a fazer.» 

A esta pergunta, que se relacio­
nava com a controvérsia, o bispo-ca-
pellão-mór, presidente, respondeu 
quasi com uma pilhéria. 

«Entendo que se deve passar á no­
meação das commissões, começando 
pela da redacção do Diário.» Ora, essa 
era a ordem do dia; mas o de que se 
tratava concernia á disputa levan­
tada sobre a indicação do deputado 
Maia, que ficou sem solução. 

Vimos que José Bonifácio, como 
deputado e ministro, tomou a palavra 
para aclarar algumas circumstancias e 
apontar os motivos do procedimento do 
Governo: nem uma nem outra coisa 
fez !. . . Não sabia porque o juiz devas­
sunte pronunciou essas pessoas: só obser­
vava que foi em conseqüência de devassa 
(não aclarou nada porque isso era sa­
bido e motivava a discussão do pro­
jecto). Affirma que não foram por pe­
dreiros livres e pelo que é propriamente 
maçonaria. Ora, para dar tal afirma­
ção era absolutamente necessorio que 
soubesse o outro motivo; porém, já 
declarou que não sabia porque o juiz 
devassante pronunciou as pessoas: 
essas duas proposições se repellem ; 
uma contradiz a outra. Váe além: tal­
vez esses réns se servissem de sociedades 
secretas etc. Mas si não sabeis a causa 
do procedimento do juiz devassante ; 
mas si asseveraes que não foram por 
pedreiros livres, necessariamente não 
podeis afirmar que se servissem das 
sociedades secretas,e si se serviram de 
taes sociedades, segue-se que a vossa 
primeira afirmativa é falsa, ou a se­
gunda. Concluistes vosso discursinho, 
assegurando que todos os argumentos do 
preopinante assentam sobre princípios 
falsos. Como demonstrastes a falsi­
dade ? Com allegações ou afirmativas 
contradictorias. O ministro José Bo­
nifácio, comtudo, acha mui liberal e me­
rece toda consideração que se conceda aos 
cidadãos toda liberdade que fôr justa 
ainda mesmo para associações secretas. 

Não é só o illogismo que se deve 
notar : é principalmente a hypocrisia 
ministerial que não aclarou nada ; que 
confessou ignorar o procedimento; que 

afiançou que não foram prezas as pes­
soas por pedreiros livres e opina, ao 
mesmo tempo, que se serviram das so­
ciedades secretas — idem simulesse et 
non esse. Qnanto a apontar os motivos 
do procedimento do Governo, nem pala­
vra ! . . . •* 

José Bonifácio illudia a Câmara e 
mentia á nação, que já desconfiava de 
sua sinceridade e bôa fé. Como minis­
tro, não lhe era licito ignorar os moti­
vos das prisões que cauzavam tanto 
alarma e terror. Era seu dever rigo­
roso e até sacrosanto manter a tran­
quillidade da consciência nacional, 
porque mesmo esse estado de terror 
poderia produzir perigosas conseqüên­
cias na ordem material do sociedade, 
sobre a qual lhe cumpria velar e res­
guardar de perigos. Como um governo 
que sabe ou está vendo a sociedade 
agitada e acabrunhada ; que ouve no 
parlamento a discussão a tal respeito; 
que escuta nos debates seu próprio ir­
mão Antonio Carlos dizer : é da nossa 
sabedoria arrancar os presos das garras 
do antigo despotismo; portanto voto que 
se declare urgente e que se imprima já 
para entrar sem demora em discussão,(2) 
como tal governo tem a leveza de vir 
manifestar á Câmara, em face do 
paiz, absorto de tanta hypocrisia, que 
não sabe e ptomette apontar os motivos 
do procedimento do Governo e não tuge 
nem muge ! ! ! . . 

Deveras, a posição do ministro era 
sobremodo deplorável: a de quem sen­
tia sobre os hombros o terrivel pezo 
de sua inaptidão e nullidade ; de seus 
erros e desatinos ; de suas sandices, 
de seus caprichos e rancores.. . Que 
ministro—não direi no governo parla­
mentar, mas no regimen presidencial, 
que não depende do parlamento—teria 
o impudor de mentir desta guiza ao 
pa iz? ! E os velhos, fetichistas dos 
tempos passados, fanáticos pelos he­
róes da Independência, como nos ali­
mentavam a credul idade,con tando-nos 
a lenda dos nossos patriarchas!... 

Ah ! os ministros, mesmo do regi­
men moderno, teem outro sentimento 
do dever, outra elevação de dignidade, 
outra intelligencia das condições so­
ciológicas, moraes e politica, e, por 
conseguinte, mais lúcida comprehen-
são das funcções e da missão do po­
der publico. Em 1823, ura ministro 
não podia ter outra estatura, sinão a 
de José Bonifácio. Não podia dirigir 
uma sociedade, cujas evoluções igno­
ravam. Não podia comprehender a 
missão do governo, tendo aprendido 
esta arte difficilima e árdua, (segundo 
a expressão de Guizot) nas portarias 
do truculento marquez do Pombal. 
Um estudo bem minucioso da éra da 
Independência não aproveita á nossa 
educação psychologica ; alli nada te­
mos que aprender; tudo se parece com 
o cahos, sombras e alguns lampejos 
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de luz. Uma Assembléa de inexpe­
rientes e incultos com um pequeno 
grupo de intellectuaes ; um governo, 
qüe quasi se nivela e rivaliza com a 
Câmara, e não tem outro ideal sinão a 
força bruta ; outros meios de acção 
que não sejam as portarias de devas­
sas geraes e o Alvará de 1818. José 
Bonifácio representava essa ordem de 
coisas, como canta a opereta :—a mais 
bella rapariga do mundo não pôde dar o 
que ella não tem. Sábio e afamado, 
como naturalista, merecia admiração 
geral dentro e fora do Brazil; mas as 
sciencias naturaes não são próprias 
para formar os homens na pratica da 
liberdade; ao contrario lhes desen­
volve as aptidões para a subserviên­
cia : essas sciencias da observação e 
da classificação de seres materiaes, 
considera de pouca monta os proble­
mas psychicos, as emoções moraes, as 
evoluções da vida social, as metamor-
phoses do Protheo da politica e do go­
verno dos povos, metamorphoses que 
o meio, a hereditariedade, as aptidões 
das raças, emfim o desenvolvimento 
intellectual, a consciência e a vontade 
nacional determinaram. Penetrar nas 
profundezas destes phenomenos, que 
formam o mysterioso sanctuario da 
alma humana, não é tarefa para 
aquelles que ensinam—mineralia cres-
cunt; vegetalia crescunt, vivunt; ani-
malia crescunt, vivunt et sentiunt. José 
Bonifácio só poderá fulgurar como es­
tadista e ser preconisado legislador 
nas lendas, que cantam e glorificam; 
nunca, de certo, na historia, que se 
arma do critério moral e da analyse 
scientifica para descriminar, nos 
actos, sentimentos e idéas dos indiví­
duos no MEIO material, onde nasce­
ram e no século, essa pátria immate-
rial , onde viveram pensando com as 
gerações contemporâneas ; onde o es­
pirito humano ama as reminiscencias 
do passado, goza das grandezas do 
presente e, entre os fulgores da phan-
tasia , sonha, aspira e enleva-se nas 
glorias do porvir. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Assim se decidiu, consta do Diário da 
Câmara, vol. 1?, pagina 35. 

(2) Diário da Câmara, 1? vol, pag. 35, 
sessão em 7 de maio, projecto para revoga­
ção do Alvará de 30 de março de 1818 sobre 
sociedades secretas. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Distillação da madeira—Diversos pro­
ductos valiosos—O processo—Apro­
veitamento dos resíduos das serrarias. 

No serviço florestal do governo 
norte-americano, estudam-se activa-
mente os diversos processos de distil­
lação da madeira e suas applicações— 

uma industria nova a que faltam, até 
agora, princípios scientificos e base 
seriamente coramercial, mas prouiet-
tedora dos mais importantes resul­
tados . 

A distillação consiste em expellir 
da madeira todas as matérias líquidas, 
recolhel-as e condensal-as de maneira 
a transformar chimicamente a ma­
deira em diversos líquidos pratica­
mente utilisaveis e em carbono. Assim 
tratada, a madeira é collocada em 
alambiques de aço hermeticamente 
fechados, aquecidos por um fogo de 
calor intenso. A distillação se opera 
em algumas horas. Os líquidos expel-
lidos se transformam em vapor e 
passam por uma serpentina que con­
duz a um condensador immerso em 
água, onde os vapores se condensam 
conforme a sua ordem de gravidade. 
Recuperado o seu estado liquido, esses 
productos são recolhidos em reserva­
tórios, onde o gaz, que é o mais leve, 
se eleva podendo nessas condições ser 
separado do resto. Os productos lí­
quidos são, então, redistillados em 
outro apparelho, onde se transformam 
em óleos e sub-productos. E ' assim 
que o óleo côr de âmbar, obtido na 
primeira distillação, dá, na segunda, 
essência de madeira, therebentina,um 
óleo leve, outro mais denso e, como 
resíduo, alcatrão. 

Esse processo offerece, antes de 
tudo, a vantagem de utilizar industri­
almente os restos de madeira das serra­
rias mechanicas, considerados impres­
táveis e absolutamente perdidos, como 
succede em todos os paizes ricos de 
florestas, especialmente nas costas do 
Pacifico, onde se serram grandes 
quantidades de madeira resinosa, pro­
veniente dos pinheiros: Em muitos 
casos, a distillação poderá aproveitar 
não somente os resíduos, como as 
raízes e os rebentos, reduzindo consi­
deravelmente as despezas de explo­
ração florestal. 

* 
* * 

O apparelho de Siedentòpf e Zsgismondy 
— Ultra-microscopico — A pesquiza 
do invisível—Ampliações estupendas. 

O apparelho inventado por Sieden­
tòpf e Zsgismondy, o ultra-micros-
copio, acaba de ser applicado á obser­
vação das partículas de certas subs­
tancias e permitte estudar o que, 
dantes, escapava á vista auxiliada 
embora pelos mais poderosos micros­
cópios. O novo instrumento de óptica 
offerece o meio de discernir partículas 
de um diâmetro de quatro milliotie-
simos de millimetro, ao passo que o 
limite augmentativo dos outros não 
excedia a três décimos millesimos de 
millimetro. 

O ultra-microscopio amplifica os 
cinco milhões de glóbulos contidos 
em um centímetro cúbico de sangue, 

em tal proporção que elles enchem, 
assim observados, um espaço circular 
de seis metros de diâmetro. 

O micróbio da lepra. — Communicações 
do professor Nicolle á Academia de 
Sciencias. — Transmissão a macacos. 

Descoberto ha algum tempo na 
Suécia, o micróbio da lepra foi objecto 
de novos trabalhos communicadospelo 
professor Nicolle á Academia de Sci­
encias de Par is . 

A inoculação do vírus humano con­
taminado foi feita em dois macacos : 
a primeira injecção, subcutanea; a 
segunda, na membrana mucosa do 
olho, na do nariz, no pavilhão da ore­
lha. As lesões respectivas foram logo 
curadas ; não houve resultado appa-
rente. Mais tarde, porém, se mani­
festou uma pequena inflámmação na 
orelha exterior e no pavilhão, a qual, 
quando attingiu ao tamanho de um 
caroço de avellã, foi retirada e exami­
nada ao microscópio, que lhe revelou 
a estructura leprosa. As cellulas 
cheias de bacillos patiiogenicos. não 
eram grandes, mas bastaram para de­
monstrar que o tumor, amadurecendo, 
se assemelhava exactamente aos da 
lepra. 

Nova doutrina. — O repouso cerebral 
em vez dos brinquedos nas escolas. — 
As séstas preferíveis d demasiada 
actividade. — Nas escolas inglez as. 

Nos programmas das escolas in-
glezas, se tem muito em consideração 
o exame da actividade physica e da 
actividade mental dos meninos e por 
isso entrou em seria discussão o pro­
blema do somno dos estudantes, par­
tindo do principio de que o cérebro,. 
como os outros órgãos, se exgotta 
pelo excesso de trabalho, sendo indis­
pensável restituir-lhe, de maneira 
constante, a energia. 

Sustenta-se—conforme a nova dou­
trina — que é impossível distinguir, 
exactamente, o que, no systema ner­
voso, rege o esforço muscular do que 
governa o esforço intellectual. E con­
sideram-se, agora, erro physiologico 
e falta de prudência physica, os re­
creios, tendo por objecto, na intenção 
dos professores, restituir aos meninos 
o vigor mental, submettendo-os a um 
exercício physico, constante e exces­
sivo. Pretende-se que as séstas são 
mais eficazes do que os brinquedos 
ao ar livre e que se t ra ta , principal­
mente, de reparar o exgottamento das 
cellulas cerebraes pelo somno. 

O menino que adquire, quotidiana­
mente, somma cada vez maior de co­
nhecimentos, pondo em actividade as 
suas faculdades de memória, de obser­
vação, de reflexão, de comparação, de 
juízo, reclama — afirma-se — pelas 
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conseqüências dessa tensão mental, 
um mais prolongado periodo de des­
canso que, em geral, lhe não é conce­
dido. Em vez de deixal-o brincar, seria 
mais lógico dar-lhe absoluto repouso. 

Essa nova doutrina demanda que, 
em todos os estabelecimentos esco­
lares, os meninos sejam, diariamente, 
exirminados por um medico, no ponto 
de vista da constituição physiologica 
e que esse exame, em vez de ser con­
fiado ao professor incompetente, seja 
attribuido a um especialista, encarre­
gado, particularmente, da inspecção e 
fiscalisação mentaes. 

Essa innovação merece a attenção 
dos educadores. 

«»-<:r30o-«» 

PAGINAS ESQUECIDAS 

0 PERIGO AMERICANO 
Reputamos de opportunidade — estando em 

debate na imprensa americana o plano do pró­
ximo congresso internacional que se reunirá no 
Rio de faneiro — rememorar factos e infor­
mações compendiados no artigo que o nosso 
director, o sr. Domingos Olympio, publicou no 
«Jornal do Commercio », edição de j de maio 
de iço2. 

O artigo é longo, como pede o assumpto, 
e váe, em seguida, na integra, como é abso­
lutamente indispensável á matéria e muito 
próprio á natureza erudita de uma publi­
cação nas condições dos Annaes. 

A reproducção desse escripto obedece 
também a pedidos, alguns insistentes, de 
pessoas dedicadas a esses assumptos — pri­
vadas de o possuírem porque, mesmo com o 
tempo, não ha mais no escriptorio do f ornai 
nenhum exemplar da respectiva edição. 

O arrendamento da região do Acre, 
caso passional e muito caroavel ás 
estimulações patrióticas demasiado 
melindrosas, despertou as antigas sus­
peitas de pretenções de dominio dos 
norte-americanos sobre territórios da 
Amazônia, de incursões á força de 
armas e extorsão desse diamante de 
inestimável valia, que ainda está por 
lapidar. 

Essas suspeitas se condensam no 
chamadoperigo americano. Não será, 
portanto, impertinente ou inútil uma 
pequena excursão retrospectiva para 
desvendar-lhe as origens, nos sempre 
olvidados annaes da historia e da di­
plomacia, para adquirir elementos se­
guros do critério que lhe deve avaliar 
a extensão, a importância e a effecti-
vidade. 

Como preliminar tranquilisadora, 
afirmaremos que esse perigo conta já 
cincoenta annos, e no seu longo per­
curso atravéz de incidentes e circum­
stancias propicias e principalmente 
das freqüentes commoções que tanto 
teem enfraquecido o prestigio e estor­
vado o progresso da America latina, 

não encontrou ensejo para explodir, 
corporisando o fantasma em facto ; 
permanece no seu primitivo aspecto 
de ameaça, mais ou menos imminente, 
conforme a temperatura das exacer-
bações intercorrentes, sempre conju-
radas no terreno suave da diplomacia. 

O fundamento de tal preconceito, 
os receios que elle engendra ha meio 
século, e a exploração por elle ali­
mentada merecem, pois, um exame, 
embora mera pesquiza de curiosidade, 
não desprovido de interesse para 
quem, de bôa fé, desejar informação 
exacta do escabroso assumpto. 

E' muito vulgar e consoante ao 
temperamento e ás tendências da 
nossa raça, a influencia decisiva das 
primeiras impressões: ellas actuam, 
dominadoras em etnpolgautes, apezar 
das mais robustas e evidentes provas 
em contrario, como tudo que lisonjeia 
a obra de agitadores. E a torrente de 
opinião, emanada de susceptibilidades 
patrióticas superexcitadas, precipita-
se pelo sulco cavado e aprofundado, 
inutilmente, na alma nacional, sempre 
desconfiada e ingênua como a dos 
povos infantes e fracos. 

E' por isso difficil enfrentar essa 
torrente, muita vez engrossada em 
caudal ineluctavel, seguindo rumo 
differente da orientação dos verda­
deiros interesses da pátria. E' , por­
ventura, perigosa ou temerária em-
preza, tentar desviar-lhe o curso. O 
fragor, que lhe assignala a passagem 
avassalladora pelas asperezas do ter­
reno, suffoca os clamores da verdade 
e da justiça. E' de sua Índole marchar, 
precipitar-se pelos declives, arras­
tando, esmagando e devorando tudo 
quanto se oppuzer ao seu curso omni-
potente, cego e fatal, para o desco­
nhecido. 

Neste caso do Acre, a opinião da 
maioria formou torrente generosa des­
usando sobre areia inconsistente e 
sumindo-se, ingloriamente, no oceano. 

* 
* * 

O perigo americano surgiu pela pri­
meira vez bem desenhado nos inci­
dentes diplomáticos precursores da 
livre navegação do Amazonas, nos 
quaes se debateram os princípios de 
direito internacional reguladores da 
matéria. 

Depois de três tratados de amizade, 
commercio e navegação, concluídos 
entre os Estados-Unidos e o Peru, 
approvados pelo governo norte-ame­
ricano e rejeitados pelo congresso 
peruano, conseguiu Randolph Clay ce­
lebrar, em 26 de julho de 1851, um 
terceiro, que foi ratificado, e no qual 
o Peru ficou obrigado a não conceder 
a outras nações privilégios, favores ou 
immunidades concernentes ao estabe­
lecimento de linhas de vapores entre 
os diversos portos de entrada, no ter­

ritório peruano, os quaes não fossem 
immediatamente extensivos aos cida­
dãos norte-americanos. 

Como preparo preliminar de taes 
emprezas, os tenentes da marinha 
norte-americana, Herndon e Gibbon, 
pouco antes do tratado foram envi­
ados ao Peru com instrucções para 
explorarem o Amazonas e seus aflu­
entes até á fóz, com o fim de verifi­
carem a sua navegabilidade e applica­
ções commerciaes. 

A opinião, aqui no Rio, viu nessa 
expedição uma ameaça á integridade 
da pátria, e o Governo, partilhando 
talvez do mesmo receio, enviou Ponte 
Ribeiro ao Peru e á Bolivia para ne­
gociar tratados de navegação do Ama­
zonas, nos quaes, de accordo com as 
instrucções, seriam os cidadãos norte-
americanos excluídos de qualquer par­
ticipação na navegação daquelle rio e 
no commercio interior da America do 
Sul. Em conseqüência, ficou estipu­
lado, no art. 2? do tratado de 23 de 
outubro de 1851, entre o Peru e o 
Brazil, que a navegação do rio-mar 
ficaria pertencendo, exclusivamente, 
aos Estados dominadores das mar­
gens. 

O ministro Clay empregou inauditos 
esforços para annullar essa cláusula ; 
mas só conseguiu que Tirado, minis­
tro do Exterior, se dispuzesse a consi­
derar portos de entrada as cidades 
Nauta, Loreto e outras, sobre afluen­
tes do Amazonas. Ao mesmo tempo, o 
tenente Herndon conseguia frustrar a 
missão de Ponte Ribeiro, na Bolivia, 
que, a 27 de janeiro de 1853, abriu 
francamente á navegação os rios nave­
gáveis da bacia do Paraguay e do 
Amazonas, offerecendo a subvenção 
de dez mil pezos ao primeiro navio a 
vapor que fosse do mar a um porto 
fluvial boliviano. 

Em 1852, foi organisada a primeira 
companhia, que obteve do governo 
brazileiro o direito exclusivo de nave­
gar a vapor o Amazonas. O cônsul do 
Peru, nesta Capital, celebrou com a 
concessionária um accordo que foi 
approvado pelo seu governo, accordo 
que versava sobre o prolongamento 
das viagens pelo território peruano. 

Ao ministro Clay não passou des­
percebido o facto. Invocou para elle a 
attenção do Peru ; indicou-lhe o acto 
da Bolivia,franqueando as suas águas, 
e procurou obter dos governos do 
Equador e Colômbia concessões idên­
ticas . 

A prova de que não foram inúteis 
os seus esforços é que, por decreto de 
15 de abril de 1853, as cidades peru­
anas Loreto e Nauta foram consi­
deradas portos de entrada ; e os pri­
vilégios, concedidos ao Brazil, se tor­
naram extensivos a todas as nações 
mais favorecidas, sendo logo encom-
mendados a um constructor norte-
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americano dois navios a vapor para 
serem entregues em Loreto. 

O representante brazileiro protestou 
Contra o decreto. 

O barão de Japurá foi enviado em 
missão especial ao Equador, Colômbia 
e" Venezuela, com o fim de negociar 
t ratados, fechando o Amazonas aos 
norte-americanos. 

O caso foi debatido pela imprensa. 
De um lado, o representante brazi­
leiro, em um opusculo, largamente 
distribuído, attribuia, em termos vio­
lentos, aos Estados-Unidos, tendên­
cias de annexação, razão encoberta 
dos esforços empenhados para a livre 
navegação do Amazonas. Do outro, 
os néo-hespanhoes, em folhetos in­
spirados pelo ministro Clay, rebatiam 
aquellas organisações ; e, com a tra­
ducção hespanhola do opusculo do 
tenente Maury, sobre o Amazonas e a 
costa do Atlântico sul-ameriçano, con­
tendo informações minuciosas, estu­
dos de hydrographia pela primeira 
vez realizados alli por processos scien-
tificos, obtiveram revelar as vantagens 
da navegação da prodigiosa rede flu­
vial. E tanto impressionaram a opi­
nião, que o congresso peruano votou 
as verbas de — meio milhão de pezos 
para a execução do decreto do 15 de 
abril, j á mencionado ; e mais vinte 
mil pezos de subvenção á companhia 
brazileira, conforme as estipulações 
do tratado de 1851. 

O primeiro vapor dessa companhia 
chegou a Loreto em 6 de outubro de 
1853, e terminou a viagem em Nauta, 
tendo o commandante instrucções para 
hastear o pavilhão do Peru, logo que 
attingisse os limites da Republica com 
o Império ; isto para subtrair pre­
textos de que se pudessem prevalecer 
outras nações. 

O barão de Japurá conseguira con­
cluir com a Colômbia um tratado 
egual ao do Peru ; mas o governo do 
Equador, por decreto de 26 de novem­
bro de 1853, declarou livre á navega­
ção, dentro do seu território, o per­
curso dos afluentes do Amazonas. 

A razão desse procedimento, o ar­
gumento essencial que o justificava 
era, em primeiro logar, o principio, 
sempre sustentado pelo Brazil, até 
então, de que a navegação do Ama­
zonas pertencia de direito, exclusi­
vamente, ás nações visinhas ; em se­
gundo logar, o perigo americano, con­
densado na fórmula—«Siuma vez fosse 
concedido aos cidadãos norte-ameri­
canos estabelecimento com intuitos 
de commercio ou residência no inte­
rior da America do Sul, elles necessa­
riamente introduziriam no paiz as 
suas instituições e recusariam fideli­
dade ao paiz de adopção.» 

Em todos esses incidentes, realçam 
o persistência do Baazil em manter os 
princípios da politica que parecia mais 

convinhavel aos seus interesses; a ter­
giversação das republicas néo-hespa-
nholas, e a tradicional má vontade 
com que nos honram desde os tempos 
coloniaes, como prolongamento dos 
ódios inveterados entre a Hespanha e 
Por tugal . 

Havia, no Brazil, duas correntes de 
opinião : uma, em favor da livre nave­
gação do Amazonas ; outra, mais vo­
lumosa, e da qual perticipava o Impe­
rador, contraria á franquia, inspirada, 
apparentemente, pela suspeita de in­
tromissão dos americanos do norte 
com as suas idéas democráticas, seu 
gênio de empreza e iniciativa, apo-
derando-se do paiz è ánnexando-o, 
mais tarde, á mãe-pafria. 

O que havia, porém, no fundo a 
manter a politica imperial era, effecti­
vamente, a resistência da única mo­
narchia da America contra o contagio 
da grande republica, como legitima 
defeza, principalmente quando mal 
havia sido suffocado em sangue ou em 
perfídia o germen perturbador que 
agitara o paiz, desde a Independência 
a 1848. 

Representando a opinião dos adver­
sários da franquia, o venerando dr. 
Carvalho Moreira, barão de Penedo, 
a 4 de abril de 1853, reclamou de go­
verno de Washington providencias 
contra expedições navaes e commer-
ciaes projectadas, como deprehendia 
de boatos e noticias de jornaes. O se­
cretario de Estado, porém, respondeu-
lhe que taes boatos provinham das 
expedições de Herndon e Gibbons, 
que foram munidos de passaportes e 
auctorizados pelo representante do 
Brazil, Teixeira de Macedo. 

Em agosto do mesmo anno, voltou 
o barão de Penedo a reclamar sobre 
o idêntico assumpto, ainda fundado 
no artigo de um jornal que afirmava 
haver o tenente Porter obtido dois 
annos de licença para tomar conta de 
uma expedição, que tinha por fim 
forçar a passagem da fóz do Amazo­
nas. O secretario de Estado negou re­
dondamente o facto de intentar o seu 
governo empregar força, provando que 
Porter não fora licenciado. 

Em a nota de resposta, o secretario 
Mercy accrescentou que seria, toda­
via, do intereese da civilisação e do 
desenvolvimento dos recursos natu­
raes do Brazil, a suspensão de restri-
cções á navegação do Amazonas. 

Sempre desconfiado, o barão de 
Penedo reclamou ainda, em novembro 
do mesmo anno, providencias para 
que as auctoridades de Nova-York não 
permittissera o apparelhamento de ex­
pedições de flibusteiros. Marcy acce-
deu ; mas, em agosto de 1853, tran-
smittira instrucções ao ministro ame­
ricano, no Rio, para reclamar o 
direito de passagem pelo citado rio 
aos cidadãos norte-americanos empe­

nhados em commercio legitimo com 
as republicas do Peru , Bolivia, Equa­
dor, Colômbia e Venezuela. Nessas 
instrucções, transparecia a ameaça de' 
estar o governo dos Estados-Unidos 
firmemente resolvido a obter por todos 
os meios o provimento da reclamação, ' 
lamentando que as relações entre as 
duas nações amigas pudessem ser per­
turbadas pela insistência do Brazil em 
manter uma politica tâo dissonante 
com os princípios liberaes consagra* 
dos pelas nações civilisadas e empre-
hendedoras. 

Na mensagem annual do presidente 
Pleíce, de 25 de dezembro de 1853; o 
assumpto foi t ratado, dando conta ao' 
Congresso das instrucções do ministro 
no Rio de Janeiro, nas quaes era sus­
tentada a doutrina de não poderem as 
nações ribeirinhas interceptar ao com­
mercio os cursos de águas navegáveis, 
como communicações iuternacionaes. 

O governo brazileiro não acceitou 
essa doutrina; e, fiel á sua tradicional 
política, respondeu que ella «não po­
deria prevalecer sinão substituindo os 
princípios do direito e da justiça pelos 
do interesse e pela força». Allegou' 
mais que o tratado de Vienna, invo­
cado pelo plenipotenciario norte-ame­
ricano, não era applícavel ao caso, 
tanto inais quanto não haviam os 
principios, nelle consagrados, sido re­
conhecidos por todas as potências eu-
ropéas, tanto que a França e a Ingla­
terra Concordaram, pelo tratado de 
1849, em que o Paraná era rio de na­
vegação interior e não internacional. 
E accrescentou que, «si o valle do 
Amazonas estava deserto, no territó­
rio brazileiro, uão o estava menos no 
território dos outros paizes ribeiri­
nhos. Assim, nenhuma vantagem re­
sultaria para os Estados-Unidos, ou 
qualquer outra potência, da abertura 
daquelle rio. Não é intenção do go­
verno imperial — lê-se na resposta — 
conservar o Amazonas eternamente 
fechado ao transito e commercio es­
trangeiros ; não é, entretanto, de 
opportunidade franqueal-o.» 

Esta suspeita definia nitidamente a 
politica de preservação, de cautelas e 
receios, e obedecia ao preconceito do 
Perigo americano, erguido como um 
espectro sinistro na estreita área de 
alcance das curtas vistas do governo 
imperial. Apezar delia, e da recusa 
formal que continha, o ministro ame­
ricano Trousdale propoz, em dezem­
bro de 1854, a negociação de um tra­
tado ; proposta que, um anno depois, 
foi recuzada, aiuda sob o pretexto de 
que o fim capital do tratado seria a 
abertura do Amazonas. Além disso, a 
falta de tratados sobre os limites se-
ptentrionaes e ocçidentaes do territó­
rio do Império aconselhava o adia­
mento da resolução de franquear o 
Amazonas, a qual o Brazil preferia 
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tomar espontaneamente e não em vir­
tude de tratados com outras potên­
cias. 

A historia diplomática não accuza, 
no subsequente periodo de mais dè 
dez annos, incidentes que mereçam 
ser relembrados para o esclarecimento 
da matéria. As relações dos dois po­
vos permaneceram inalteradas, ha­
vendo, todavia, constantes manifesta­
ções de bôa vontade e consideração do 
governo norte-americano para com o 
do Brazil. As ephemeras nuvens pas­
saram; as tormentas, das quaes se sus­
peitava serem precursoras, não se des­
encadearam; o perigo americano foi adi­
ado, e o governo imperial, cedendo 
ao pendor das idéas liberaes, não per­
turbadas já por temores infundados, 
franqueou, por decreto de 7 de de­
zembro de 1866, o Amazonas, a par­
tir de 7 de setembro de 1867, ao com­
mercio do mundo. 

A ' s expedições de flibusteiros norte-
americanos, organisadas de 1849 a 
1851, sob o commando de Narciso 
Lopez, com o fim de libertar a ilha de 
Cuba, e de Walker á America Central, 
se devem attribuir os receios da diplo­
macia brazileira, que, de accordo com 
a opinião corrente na Europa, sup-
puiilia aquellas tentativas favorecidas 
pelo governo dos Estados Unidos. 
Tal suspeita tomou corpo, quando 
esta potência rejeitou o accordo pro­
posto pela França e Inglaterra, de re-
nnnciarem as três nações, solemne-
mente, quaesquer preteqções sobre 
aquella ilha, e impedirem,.cÔllectiva-
mente, eguaes tentativas-da parte de 
indivíduos ou de outra potência. A 
razão da recusa foi — « que a politica 
dos Estados Unidos, fora, uniforme­
mente, evitar, tanto quanto possível, 
allianças ou accôrdos com outros Es­
tados e ficarem livres de obrigações 
internaciónaes, excepto aquellas que 
.affectassem directamente os interesses 
"dos Estados Unidos. »" "'_, 

•Essa recusa parecia evasiva ; mas 
iía terceira mensagem annua, o presi-
dentp.Fillmorè declarou que assegu­
rara ftos ministros .daquelles"duas na­
ções • que os Estados ' Unidos- «não 
mantinham desígnios contra.'Cuba, e 
que, ao contrario, consideravam a sua 
incorporação áUnião, naquelle tempo, 
il m serio perigo. . . .,. _„,, 
""Mais tarde, ein 1854,' surgirarn, eu} 

NovarOrleans,' expedições de flibus­
teiros eguaes ás de Narciso.Lppez, 
^ob.Q commando de Quitmán, antigo 
governador do. Missiisipi, o" qu,ál' foi 
preso PQr ordem do'goyerno4 }è obrí-; 
gado, â respeitar, as, leis de,. ne;ut,ralí-
dadè. "Occorreu,,"' também -.no , ^ i p p 
anuq, o boVbá-cdeamentou jda , cj.i^adç 
nicar^guense,S. Júan ! dè^pHe > . pê l (^ 
^ e ^ m e n c ^ p s ^ ' 

dos.de renuncia absoluta ás -expansões 
territoriaes, ao passo que assumiam 
proporções extraordinárias è terríveis 
os menores incidentes que pudessem 
justificar'as nossas irreductiveís sus­
pei tas . 

Os precedentes, entretanto, não as 
justificavam. 

Foi , sem contestação, p glorioso 
exemplo dos Estados Unidos que es­
timulou os povos néo-hespanhpes á 
conquista da independência, pela qual 
os norte-americanos, manifestaram não 
não só o mais vivo interesse, como 
prestaram apoio material. Entre os 
seus estadistas mais notáveis, Henry 
Clay foi o primeiro a espozar franca­
mente a causa dos Estados hispano-
americanos ; e ainda recordamos com 
en tu s i a smo o ,seu famoso discurso, 
talvez o mais vigoroso e eloqüente 
que jamais proferiu — o flammejante 
speàch que empolgou a Câmara dos Re­
presentantes, era 24 de março de 1818. 
Foi então que aquelle hercúleo orador 
apresentou uma emenda ao projecto, 
decretando verba para as despezas 
com os commissarios nomeados pelo 
presidente Monrõe para estudarem as 
condições, políticas das colônias hes-
panholas, accrescentando que fosse 
votada a somma necessária para o or­
denado e ajuda de custo de um minis­
tro acreditado nas provincias unidas 
do Rio da Pra ta . , 

Nesse e noutros discursos sobre o 
mesmo assumpto, traduzidos para o 
hespanhql, e ; l idos solemnemente.pe­
rante os exércitos das republicas 
do süli Henry Clay delineou magis­
tralmente a politica que tem sido 
sempre observada desde Washington 
a Cleveland. A sua opinião victoriosa 
era que os Estados Unidos tinham, o 
mais profundo interesse na,indepen­
dência da America hespanhola, e já--
mais havia òccorrido, na politica in­
ternacional do pai?, questão de, ta ; 
manha^ransçedenciae na solução da 
qual tivessem mais a arriscar interesses 
concernentes^ não só á política como 
ac* commercio e navegação. « Não ha 
duvÂqá --7 dizia èlle — que a América 
hespanhola, /rima^vez independente, 
qualquer qué s e j a â fôrma de. governo 
jadqptada, sua administração será ani­
mada, pelps.bõns sehtiment9s e guiada 
pèla,pojlticai americana"; ohedecer.á á-*} 
j§is dg syste.ma dQjNoyoM^undo,,de qu^ 
fazem pârté', muito, differentes. dás*'que 
regulam os destinqs; dos povos do een-
t inèn^e,eú^peu »'. ~„r' .; -* 

MonrÕe,'em sua primeira mensa­
gem ao., Congresso, afirmou que, si 
a^có l r^ ia s^^spauhó ias alcançassem 
o, ^Ujlépendej^ià,, og-overnp ,ameri-
cgüpjnãó r^pqunrjfià,'. uçm, acçeitariá 
^ l a ^ v a ^ - ^ ^ ^ - p m m e r p i a e s -ou de 

mm 
mm: 

de qualquer obrigação para comnoscQ* 
sinão aquellas em que fôr de seu in­
teresse o contrahírem-se sobre as ba­
ses de uma perfeita reciprocidade ». 

Como afirmação solemne dos prin­
cípios capitães dessa doutrina, depois 
de vários tratados de alliança, feitos 
por iniciativa de Bolívar com o fim de 
se unirem contra a Hespanha, as re­
publicas sul-americanas projectaram 
o congresso do Panamá, no qual as 
nações americanas formariam um so­
lemne pacto ou liga contra o commmu 
inimigo, a Hespanha, ou outra qual­
quer potência que a auxiliasse ou por 
qualquer fôrma tomasse attitude de 
inimigo. 
. Nenhum ensejo mais propicio po­
deriam suggerir os acontecimentos 
para collocar toda a America sob a 
superintendência, sinão dominio, dos 
Estados-Unidos ; entretanto, Adams, 
em sua primeira mensagem de 6 de 
Dezembro de 1825, assim se exprimiu 
sobre o convite: «O convite foi acceito 
e serão nomeados ministros para re­
presentarem os Estados Unidos e to­
marem parte nas deliberações, de 
modo compatível com a neutralidade, 
da qual não é intenção nossa, nem dos 
outros Estados americanos, nos. des­
viarmos ». 

Tal deliberação foi brilhantemente 
justificada em mensagem ao Con­
gresso, afirmando que,antes de accei-
tar o convite, havia ponderado si ella 
poderia influir na transformação da 
politica internacional, e respeitado o 
conselho de. Washington,em sua men­
sagem de despedida, estabelecendo a 
grande nori-na de conducta relativa ás 
nações estrangeiras — expandir as re­
lações commerciaes com as menores 
connexões políticas possíveis, que o 
Pai da Pátria qualificara de entan-
gling alliances. Mas as circumstancias 
eram outras, e o comparecimento dos 
Estados Unidos não importaria infra-
cção daquellas normas. 

Apezar de amplamente justificada a 
deliberação, o Senado rejeitou-a, por 
ser contraria á tradição e honesta polw 
tica de evitar alliança,^ comprome­
tedoras, ' 

Mais tarde,, mediante nova mensa-* 
gem, a mesma deliberação foi appro-
vada. 
i Representante^, do Peru , America 
Central, Colômbia e México «e reuni­
ram* em-Panamá a 18 de junho de 
1826. O Chile, Argentina e Brazil, si 
bem que houve-ssem approvado a or­
ganização do congresso, não compare­
ceram, assim como os Estados Unidos 
cujos representantes não chegaram a 
tempo, talvez de propósito. 
..JDesse con-gresso resultou um tra-. 
tado, qujé fífó foi ratificado pela Co-. 

"•r. •»« .-jxi -. :• ' : -j 

^jQ-itraj-s te/ni{ft.tiyas foram feitas-no 
me^m^s|Çí49iã"ii9?ng r"« s ,so d e Lima, 
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em 1847, com o fim de manter a inde­
pendência, soberania e a integridade 
territorial das republicas néo-hespa-
nho la s ; o tratado continental de 
1846, entre o Peru, Chile e Equador, 
no qual preponderava o intuito de 
hostilidade contra os Estados Unidos 
por causa das mencionadas expedições 
de flibusteiros. E , em uma communi­
cação do governo de Costa Rica, ao 
da Columbia, em 1862, desponta o 
terror de serem correntes, nos Esta­
dos-Unidos, doutrinas que poderiam 
ser fataes ás nacionalidades ainda mal 
firmadas, e que as vandalicas expedi­
ções de 1855 e outras até 1860 foram 
interrompidas por intervenção, em­
bora tardia, de potências européas. 

O segundo congresso de Lima, em 
1864, para organizar a união latino-
americana, foi inútil como os ante­
riores. 

Quando em 1854, appareceu o fa­
moso Ostetid manifesto, dirigido ao 
secretario Marcy pelos ministros Bu-
chanan, Mason e Soulé, demonstrando 
as vantagens de acquisição da ilha de 
Cuba, o permanente perigo de ser 
possuida por uma potência estran­
geira e o interesse da Hespanha em 
vendel-a por $ 120.000.000, a tradi­
cional politica internacional foi man­
tida pela rejeição das idéas do mani­
festo. O mesmo succedeu quando Bu-
chanan, eleito presidente, renovou o 
projecto de acquisição da ilha, na se­
gunda mensagem e nas de 1859 e 
1860. 

A historia dos nossos dias offerece 
testemunho irrecusável de que os Es­
tados-Unidos jamais adquiriram por 
meio de violência ou conquista, ou 
pelo processo inglez de expansão da 
influencia, começando pelas chartered 
companies, a intrusão depois, e pro­
tectorado mais tarde, e, finalmente, 
a extorsão, como está acontecendo no 
Transvaal , uma pollegada de terri­
tório. 

O caso do Texas , citado pelos que 
lhe conhecem a historia de ouvida 
vaga, a incorporação á União foi de­
terminada por espontânea iniciativa 
do seu povo, cuja independência, al­
cançada pelas armas de 1836, fora 
reconhecida pelos Estados-Unidos,em 
3 de março de 1837, e pela Inglaterra, 
em 1842; sendo de notar que os presi­
dentes Jackson, Van Buren e Tyler, 
inspirados pelo conselho do immortal 
Wasgington, haviam recusado pro­
postas feitas pelo governo daquelle 
Es tado , para evitar questões com o 
México. 

As annexações de territórios mexi­
canos poderiam ter sido resultado na­
tural da guerra provocada pelas per­
manentes perturbações da fronteira, 
crueldades infligidas pelas auctori­
dades mexicanas a cidadãos norte-
americanos, e os lamentáveis resulta­

dos de ódios religiosos, herdados da 
fatal cegueira do systema colonial hes-
panhol. 

As hostilidades começaram a 28 de 
março de 1846 e terminaram pelo tra­
tado Guadeloupe-Hidalgo. Os mexica­
nos abandonaram suas pretenções ao 
Texas e cederam a Alta Califórnia e o 
Novo México, que os Estados-Unidos 
poderiam adquirir, com o direito da 
victoria, por $ 18.500.000. 

Em 2 de fevereiro de 1848, celebra** 
ram os dois paizes um tratado de limi­
tes e commercio, no qual foi estipu­
lado que os Estados-Unidos pagassem 
ao México a somma de $ 15.000.000 
em compensação dos territórios adqui­
ridos, ficando mais o governo mexi­
cano exonerado da responsabilidade 
dos dam nos soff ridos por cidadãos 
norte-americanos. 

Outro tratado de limites foi con-
cluido a 30 de dezembro de 1853, em 
virtude do qual o governo americano 
pagou mais ao México a somma de 
$10.000.000. 

Taes acquisições foram legitimas 
transacções,eguaesádaLouisiania, ce­
dida pela França conforme o tratado 
de 30 de abril de 1803, mediante a iu-
demnisação de 60 milhões de francos, 
além do valor das indemnisações devi­
das por ella a cidadãos americanos; a da 
Florida, cedida pela Hespanha, em 
virtude do tratado de 22 de fevereiro 
de 1819, por $5.000.000 ; e Alaska, 
adquirida da Rússia, segundo o tra­
tado de 30 de março de 1867, por 
$7.200.000. 

Não são menos contraprocentes aos 
receios de annexação os factos relati­
vos a S. Domingos e Haiti , fortemente 
documentados no conhecido Digesto 
de Wharthon. 

A acquisição de Alaska parecia ani­
mar a politica de Seward, que, adver­
sário das annexações antes da guerra 
de seccessão, adoptára depois de ex-
tincta a escravidão, persuadido de não 
haver j á serio obstáculo á expansão da 
jurisdicção dos Estados Unidos no 
continente norte-americano. Assim, 
não só encetou as negociações, em ja­
neiro de 1866, com o ministro dina-
marquez para a compra das ilhas 
San Thomas e S. João, como tratou de 
annexar as de S. Domingos e Haiti , 
com o fim de obter posição estraté­
gica nas Antilhas, no interesse da de­
feza e commercio nacionaes. 

Essa politica foi adoptada, em 1869, 
pelo presidente Grant, que concluiu, 
na mesma data, 29 de novembro da­
quelle anno, o tratado de annexação 
da Republica Dominicana e a conven­
ção do arrendamento da bahia e pe­
ninsula de Samana, como acto de 
adhesão á doutrina de Monròe, me­
dida de defeza nacional e predomínio 
sobre o commercio atravéz o isthmo 
de Darien, desenvolvimento da mari­

nha mercante, estabelecimento de 
mercados consumidores e opposição á 
escravatura em Cuba, Porto Rico e 
Brazil. 

Apezar do interesse com que foi re-
commendado e das razões que o justi­
ficavam, o tratado foi rejeitado pelo 
Senado, em obediência ás mesmas 
idéas que o induziram a repellir o tra­
tado, de 30 de junho de 1868, de ces­
são das ilhas S. Thomaz e S. João, 
acceita pelos respectivos habitantes 
por um plebiscito, de janeiro de 1868, 
mediante a indemnisação de $ 
7.500.000. 

A annexação das ilhas Sandwich vi­
nha de 1850, tendo como partidários 
os secretários de Estado—Marcy, Se­
ward, Fish e Blaine. 

Cathechisados por missionários nor­
te-americanos, que, desde 1820, os or-
ganisaram em povo christão, com a 
linguagem nativa grammatisada e 
com instituições políticas, era natural 
o pendor dos indígenas do archipe-
lago para os Estados-Unidos, cujo go­
verno, entretanto, sempre recuzou as 
reiteradas propostas de annexação, 
até que a revolução de 7 de janeiro de 
1893 proclamou a Republica sob a 
administração de um governo provi­
sório. 

Esse movimento foi protegido pela 
attitude do ministro Stevens e pelo 
apoio das tropas norte-americanas, 
desembarcadas em Honolulu a pre­
texto de proteger a legação, o consu­
lado e as propriedades dos cidadãos 
norte-americanos. Era tão natural 
como reacção legitima ao corrupto go­
verno indigena e tão propicio aos in­
teresses moraes e materiaes do archi-
pelago, que não encontrou opposição. 
O corpo diplpmatico de represen­
tantes da França, Inglaterra, Portu­
gal e Japão, reconheceu immediata-
tamente a nova fôrma de governo es­
tabelecida sem derramamento de 
sangue. 

O tratado de annexação foi cele­
brado em Washington, a 14 de feve­
reiro de 1893, entre Foster , secretario 
de Estado do presidente Harr ison,e os 
commissarios de Haway: mas não foi 
tomado em consideração pelo Senado, 
donde foi retirado pelo presidente Cie-
veland para estudar, com investigações 
imparciaes, a revolução e o estabeleci­
mento do governo provisório. 

A intervenção do sr. Cleveland 
neste assumpto, que poderia, sem res­
ponsabilidade, e respeitando o proce­
dimento do seu antecessor, deixar á 
deliberação do Senado, não se limitou 
á retirada do tratado de annexação; 
pensava elle que o governo devia, 
como reparação, restaurar a rainha 
deposta, e não levou a effeito tal pro­
pósito porque reconheceu ter elle 
pouca probabilidade de êxito, sem 
grande resistência do governo provi-
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•orio e sem derramamento de sangue. 
Resignou-se ao facto consumado e 
enviou ao Congresso as informações e 
documentos colhidos por emissários 
de sua confiança, terminando a sua 
mensagem com o seguinte trecho: 
«Entregando este assumpto aos pode­
res e deliberação do Congresso, desejo 
accrescentar a segurança de que terei 
muito prazer em cooperarem qualquer 
plano que seja adoptado para a solu­
ção do problema em que estão empe­
nhadas a honra, integridade e morali­
dade americanas». 

O vivo debate que esse caso provo­
cou no Congresso, a prolongada dis­
cussão e o facto de só ser resolvida a 
annexação na presidência de McKin-
ley provam que, fieis á sua politica 
internacional, os americanos relucta-
ram em adquirir um território que de­
vera ser ardentemente cubiçado, por 
sua posição especial no centro do Pa­
cifico e ponto de escala obrigatório 
das communicações entre a costa occi­
dental da America do Norte e a costa 
oriental da Ásia. 

* * 

Sidesses precedentes passarmos aos 
dos nossos dias, veremos a mesma po­
litica de abstenção mantida durante a 
revolução cubana. Apezar da opinião 
dominante nos Estados-Unidos em fa­
vor da libertação da ilha e dos planos 
deexpansãocommercial, MacKinleysó 
se empenhou no conflicto depois da 
monstruosa provocação feita pela des­
truição do Maine, fundeado no porto 
de Havana, sob a garantia do pavilhão 
hespanhol. 

Não é possível contestar que Cuba, 
Porto Rico e as Filippinas eram opti-
mo despojo; seriam legitima con­
quista, si o vencedor fora a Ingla­
terra. Entretanto, o governo ameri­
cano evitou fundar os seus títulos no 
direito da força ; observou a respeito 
a mesma linha de conducta seguida 
no caso do México, indemnisando á 
Hespanha da perda daquellas colô­
nias. 

A historia não fornece eguaes exem­
plos de generosidade, de fidelidade e 
tradições honrosas e de respeito á jus­
tiça e ao direito : uma nação formidá­
vel, laureada por feitos heróicos, do­
tada de meios de acção inéditos e ma­
ravilhosos e apoiada na justiça de sua 
causa, tratar o vencido em condições 
de egualdade e resolver, por um tra­
tado,aquillo que seria conquista legiti­
ma conseqüência necessária da estu­
penda victoria. 

Occorre relembrar a inconsistência 
sentimental dos conceitos da opinião 
brazileira sobre a attitude dos Esta­
dos-Unidos no conflicto cubano. 

—Plutocratas sem alma—bradavam 
pela imprensa as pennas mais elo­
qüentes e auctorisadas—assistem im­

passíveis á lucta dos heróes que pu­
gnam pela liberdade contra a tyran-
nia hespanhola. Argentarios, frios, 
vêem correr o sangue generoso, como 
si fora o de luctadores em um match 
de box ! 

—Plutocratas gananciosos — excla­
mavam,em éstosde indignação,as mes­
mas pennas, inspiradas na sympathia 
pelo infortúnio dos fracos, quando os 
norte-americanos venceram a Hespa­
nha e occuparam Cuba—caíram sobre 
a preza e lhe anniquilaram as espe­
ranças de liberdade, o patriótico so­
nho de Maceo e de outros martyres 
da independência ! . . . 

Essesentimentalismocontradictorio 
e desvairado, nas suas generosas e 
vehementes manifestações, nunca se 
inspirou no estudo desapaixonado dos 
factos, desfigurados e deturpados á 
feição do secreto temor que o provo­
cava—o espectro do perigo americano, 
actuando, depois de uma syncope de 
30 annos, não só na opinião da massa, 
sinão na das classes dirigentes. E tal 
é o poder do preconceito, tão profun­
damente se infiltra, que a indepen­
dência de Cuba e a sua entrada, como 
pessoa jurídica, no convívio das na­
ções, não conseguiu demovel-o. Vem, 
então, a derradeira objecção da resis­
tência : — Libertou-se Cuba do do­
minio hespanhol, para ser devorada 
pelos trusts.» 

Com tal critério, não é para admirar 
que topemos no absurdo. 

* 

Do rápido exame dos precedentes 
da politica internacional dos Estados 
Unidos resulta a negação completa de 
tendências de absorpção ou annexação 
de territórios por meios violentos, e é 
lógico concluir que, si não infrin­
giram as suas tradições honrosas nas 
relações com os povos visinhos, não 
ha razão para se suspeitar quecubicem 
territórios da America do Sul, onde 
elles não puderam, até hoje, expandir 
a influencia commercial. 

Depois da abertura do Amazonas, 
em 1867, esfriou, no Brazil, a agi­
tação contra os norte-americanos, que 
desappareceu com a visita do Impe­
rador á Exposição de Philadelphia, 
em 1876. Desde então, tendo conhe­
cido de perto o caracter dos norte-
americanos e se assegurado de que 
delles não provinha ameaça ás insti­
tuições monarchicas, deixou de ali­
mentar as carunchosas suspeitas e, em 
conseqüência, o perigo americano per­
deu o apoio da coroa. Não será a ven­
turoso accrescentar que no espirito 
lúcido de Pedro II ficou funda im­
pressão do regimen de governo e dos 
maravilhosos resultados da demo­
cracia, impressão que, não será difficil 
demonstrar, actuou de modo benéfico 
nas idéas e na politica imperiaes.Basta 

recordar que elle se ufanava de ser 
um monarcha democrata e chegou a 
gabar-se, com apparente ironia, de 
ser o primeiro republicano do Brazil. 

O Imperador promoveu com patri­
ótico empenho o estreitamento dos 
laços de amisade e as relações com-
merciaes entre os dois povos, sendo o 
seu ultimo esforço, nesse sentido, o 
comparecimento do Brazil á Confe­
rência Internacional em Washington. 

Durante o longo periodo de repouzo 
do germen de agitação, incidentes 
diplomáticos da maior gravidade, 
como o caso da Florida e Alabama e 
outros, foram resolvidos satisfactoria-
mente, sem quebra das relações amis­
tosas das duas potências, antes com 
provas irrecusáveis da bôa vontade 
dosEstados-Unidos para com o Brazil. 

O imperialismo norte-americano, as 
tendências de expansão commercial, 
victoriosas com o plano político de 
Mac-Kinley e muito legitimas dalparte 
de um povo que produz muito mais 
do que consome, trouxeram á perspe­
ctiva de políticos de curtas vistas ou 
de exploradores levianos de tudo 
quanto possa enfranquecer o prestigio 
da Republica, o velho perigo ameri­
cano, como sinistra ameaça á integri­
dade da pátria. 

Palavras de um orador político, opi­
niões esparsas na imprensa, foram, 
então, avidamente colhidas como ele­
mentos de prova inconcussa das ten­
dências de absorpção. Assim, porque 
o senador Morgan, propagador das 
communicações inter-oceanicas pela 
arrojada empreza do canal de Nica­
rágua, referindo-se ás contínuas per­
turbações políticas que ainda hoje 
estão agitando a America Central, 
dominadora do território onde o canal 
tem de ser aberto, afirmou que os 
povos latinos daquella região necessi­
tavam da tutela enérgica e da vigi­
lância permanente do governo norte-
americano, para serem removidos os 
obstáculos continuamente oppostos á 
integração da humanitária obra de 
Lesseps, houve logo quem pretendesse 
impressionar a melindrosa fibra do 
patriotismo indigena, entrevendo na­
quelle discurso uma ameaça, apezar 
de ser evidente que o estadista citado 
não se referira ao Brazil, que só re­
motamente é interessado no corte do 
isthmo do Paraná ou em outro qual­
quer meio de communicação entre o 
mar Caribeo ou o golpho do México e 
o Pacifico. 

Na desorientação de um pânico 
pueril, que não passa de lamentável 
symptoma da nossa fraqueza ou afrou­
xamento das energias da nossa raça, 
chegámos á revolta contra a hege­
monia norte-americana no Novo-
Mundo, como si ella não fosse facto 
sem contestação, posição de supre­
macia, nobremente conquistada sobre 
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Iodadas ' t íâçõè$ cultas", pela expansão 
estupenda daquelle povo, nos últimos 
cmcoenta annos, com as armas incru­
entas5 da civilisação, da educação 
moral e physica, o desenvolvimento 
industrial e scientifico é, sobretudo> 
pelas instituições-'democráticas, ci­
mentando um victorioso regimen de 
liberdade e civismo, que os povos rda 
America latina tentam, em vão, arre­
medar. ' ) Ti 

Entre os factores dessa, suspeita in-
tethii t tente a largos intervallos e que; 
agora, se avoluma, deve ser desta­
cado o livro do pranteado polemista è 
erudito homem de lettras, Eduardo 
Prado , qüe, com a Illusão americana, 
impugnou as instituições adoptadas 
pelo Brazil, accentuando, com admi­
rável estylo e encantadora ironia, de-* 
feitos de costume9, efros de politica e 
outros casos especiaes, que não podem 
offerecer ao critério do philosopho e 
do estadista, elementos seguros para 
o julgamento de um povo, e a afir­
mação dos resultados negativos de 
ísuas instituições. 
; Eduardo Prado pretendeu demon­
strar que aquillo que nos seduzira ao 
ponto de copiarmos a Constituição dòs 
Estados-Unidos, o progresso sem pre* 
cedentes na historia da humanidade), 
-ás -arrojadas emprezas de iniciativa 
industr ial , produzindo prodigiosa ri­
queza publica e privada, e as con? 
quistas scientificas que assombram o 
mundo, não passam de illusorio as-
ípectb de um organismo corrompido, 
-•f&rsos ouropéis a enfeitarem um povo 
-dissoluto e desalmado, que lyncha 
üegros , tolera o mormonismo e outras 
••seitas absurdas, e é governado por 
-banqueiros falsários, trusts de pluto­
cratas imbecis e pela politicagem im-

•rmoral daTammany Hall . 

Esse livro, continuação da cam-
'paüha de Frederico de S., encontrou 
'franco acolhimento entre òs reaccio-
narios intransigentes,"adversários da 
Republica ainda não res ignados , ' ^ a 

"esmagadora maioria dos mal' infor­
mados, porque os mais esclarecidos 
apenas sabem dos Estados-Unidos o 
que leram em Tocqueville, "ha qua-
ren táannos , em Bryce, para nós aca­
bado expositor de direito corrstiftr-
"cional, ou em livros humorísticos de 
'viajantes pouco criteriosos no com-
rilentario'de factos colhidos na rápida 

'passagem pór uma terra que nã<í "ti­
veram tempo dè estudar^ e comjífe-
hender . -y>:-'->: ° 

-"" ? A" verdade," entretanto, é que essa 
Illusão se antolha ás decrépitas, nações 
do*Vèlho Mundo como definitiva con-
quista dá civilisação, realizando de um 

-tende a-quilloajue ellas obtiveram, me-
"diante Offl bárbaro -processo muitas 
t-vezés^ secular", è > áitmgtndp idéas 
-appnas^ntrévistas pôr oalro»-> porcos 
SK&t&ktèz&éhidssà da n tbp i^ í i íssa 

fIlusãot què nos apavora.; dieta leis,.á 
industr ia coim as suas invençõçsge-
niaes ;, prima nas sciencias pelos seus 
.mestres, instituições de educação e as 
maiores e mais jficas universidades ; 
regula, emfim, a politica internacional, 
edm as suas honrosas praxes e hu­
manitários princípios, demonstrando 
sempre qualidades inestimáveis 4 e 

iniciativa e energia.no incomparayel 
regimen de liberdade, em que flo­
rescem cerca de oitenta milhões.de 
habitantes. *.., •-.-,,, 
»-L E ' forçoiso concluir que, si tudo isto 
nãõ passa de uma.il lusão, é preferível 
á realidade desoladora, ao triste as** 
pecto de velhas nações européas, povos 
que, parece, terminaram a sua missão 
na historia. ,_ , , 

Eduardo Prado desempenhou, bri­
lhantemente, o seu papel de adver-
tario intransigente ; mas as suas de-
ducções são tão falsas e obscuras, 
quanto seria paradoxal concluir do 
assassinato de Mac-Kinley que a Repu­
blica não presta, é uma fôrma de go­
verno incompatível com o desenvol-
mentò e a felicidade dos povos. 

Quem estudar, imparcialmente, c s 
factos, reconhecerá, sem dificuldade; 
a inconsistência do preconceito que 
os inimigos da Republica, assim como 
grande parte dos seus mais vehementes 
defensores, pretendem agora exhumar. 

Ficou demonstrado que é infundado 
e futil. : 

Para provar qüe üòs arrasta a con­
tradições flagrantes, basta rememorar 
que, nos últimos tempos, fluetuámos 
eütre a confiança'e a suspeita. Hon-. 
tem, perpetuávamos o nosso reconhe­
cimento aos Estados-Unidos, por' súa 
•intervenção benéfica na revolta, de 6 
;de setembro, estrangulada a o p r i i -
"meiro dispato dos canhões yankees 
'sobre a Guanabara, votando um mo'»-
humento a Monrõe. Hoje, nos arre-
ceiamos da sua malsinada doutrina', 
julgando-á. pelos conceitos humoris-* 
^ticós íde Evarts , dos quaes a politica 
européa deduziu a fórmula—A Ame*-
~ricà para os americanos. -jí do norte. 
"E, no emtanto, ella tem sido formi--
davel obstáculo ao imperialismo eu­
ropeu, rsempre cúbiçoso èm expandir*-

-se nos -ubértosqà territórios dá Ame­
rica do"Sul, realizando os sonhos dâ 
'Allemanha áâtartica e da França equi*-
xonial , . ." 

* * 

;?> Surgeeagóra o arrendamento d;Q 
-Axre, considerado, jndiçiô vehemente 
-da-ímminencíâ âvperigo., r) . 3 ; 
y N-ãc* ha duvida-que o contraeto Aça*-
-màyo1, isuscita.unf i^çidçnte, sqrjOjjp 
sdftpíimente.dos çredittís^e-do prestigio 
-•da Bolívia. Restaíentretantp^ve/rifiç^jr 
7si O gcwjmo"5ao^g»a-tn^r*^j|ojq }apprp*-**i 
tôÃpotajft^Qcedimentojd^jgçttSi^gj^j. 

deram aos especuladores aventureiros, 
organisadores do syndicato. 
j Na peior hypothese haverá, quando, 
o caso fôr entregue á; diplomacia, tdis^ 
cussão de princípios c|e direito inter*-* 
nacional, como sejam.: , 

1? Si um governo pôde transigir, 
com a soberania nacional, transfe-
rindo-a por contraeto ou investindo: 

delia um indivíduo ou corporação mer­
cantil, estrangeiros com attriouiçjães, 
discricionárias para administrar,,lan­
çar impostos e organizar forças de 
mar e terra, na fronteira não delimi­
tada de nação amiga ; 

2? Si esta é obrigada á reconhecer 
como legitima a transácção, e entreter 
relações com esse soberano commer­
cial exótico, sem delegação por voto 
expresso da nação"; 

3? Si é valida, em face do direito 
internacional publico e privado, a 
emphiteuse de território mantido em 
posse mansa, pacifica e legitimada de 
cidadãos de nação amiga : 
j- 4? Si a navegação do rio Purús per­
tence de direito, exclusivamente, ás 
nações r ipadas , ou si elle e seus aflu­
entes constituem vias de communi­
cações internacionaes. .,,.., ;•. 
-. A ' excepção da.duvida relativa á 
navegação, é de esperar que o governo 
norte-americano esteja de accordo 
com o do Brazil, a não ser que, por 
uma aberração inqualificável e mon­
struosa, prefira á nossa amisade^o 
interesse de aventureiros cubiçosos 
dos seringaes dos igapós do Acre, ou 
renuncie ás honestas normas de poli* 
<tica e ás tradijções preciosas que cojí** 
stitúem a sua gloria. ^ 

'*C ir.' *•"• -f 
DOMINGOS O-CYMPIÓ."",-

. i í . ' K . r ! : ' V* ' 

--s=-<D@i^>-=m-

O ALMIRANTE (79> 
O . : • • ! i * ; j - ,Ay s. _ j r_;, 

r • ROMANCE POR DOMINGOS t)i,YMPip,' \ 

h ••:.•,, :-,/.. -r : - .^V'Í , "y. 

>-o. ,, CAPITULO XXVIL:- y^ 

Q.medico ..suspenderam iüterdícçáo 
de movimenta. A^o^hdo-se ao braço 
.de Hortejnciá, .Qsca^í ergueu-se -eór 
s a i o u , u m ' pásseip; pèia bibliotheca» 
.cujas, janellas', amplamente ábertys» 
eram ijavadidas pela serena claridade 
de uma admirável "Ujanh í̂ e Ãescófto­
navam trechos (|e jLryfcedü] o recorte 
penha?coso, das t íuoi^táhhas e o ccçó 
azu l lévem^ite , toldad^, ^ ' r teüuê.^ej 
& i , ; A - ? ? ^ritríe^qsr.pftssòs,; o eã-, 
fermo redivivo nenKümadÔr;sentIu"4 
a*pfu^S' fOjiiorçado a, ,rêcujrvatr-s,e, Vpõr 
á ^ * í í ^ i r f i ' ç e p u c h á n i e n t o ' ' d a ' c í c à ^ 
- B . - ^Mui to l?em,T^- ̂ dísie. ó m^dícò a 
H o r t e n c i a ^ E j i ^ f e l ^ ç n t e p^òs so 

**- / 



os ANNATCS ""•33 

Hortencia com aquelle accento melan­
cólico que se tornara o tom da sua 
vóz sonora e suave desde a catastrophe 
daj Gávea — O senhor conquistou a 
nossa grat idão. . . 

— Eu, minha senhora, cumpri o 
ineu dever e estou plenamente satis­
feito com o successo, cuja melhor 
parte lhe c a b e . . . 

Cortado de com moção, Oscar fixara 
na esposa olhos melancólicos em que 
transluzia a ternura de uma suppUca 
do coração captivado pelos vínculos 

•do reconhecimento e do amor. 
— Recebam agora — continuou o 

medico, com amável sorriso—os meus 
votos de ventura e permitiam que vá 
ver os meus doentes. 

Oscar e Hortencia acompanharam 
o medico até o patamar da escada. 
Dahi seguiram, lentamente, para os 
outros aposeutos, e chegaram ao 
quarto de dormir aonde a marqueza 
mandara collocar o seu magnífico leito 
nupcial, todo adornado de flores de 
laranjeira, recentemente colhidas, 
ainda humidas de orvalho, saturando 
o ambiente de suave perfume. 

As faces pallidas de Hortencia se 
coloriram de vermelho ; o seu bello 
corpo se encolheu euleiado e se afas­
tou num geito de resistência, quando 
Oscar o contornou num tímido am-
plexo. Preza á deliberação de se sub-
metter,. apparentemente, ás imposi­
ções do dever, temendo o ridiculo do 
retraímento que lhe infundia o seu 
papel de esposa, ella se deixava con­
duzir, como um corpo inerte arras­
tado pela torrente, fiando a sua sorte 
da lealdade do marido, a quem não 
escapara a gravidade da monstruosa 
situação . creada por circumstancias 
excepcionaes, determinando um com­
promisso, cujas conseqüências não 
;poderam avaliar precisamente. Morti-
'ficada pelo remorso do crime que 
tanta vez lhe toldara o cérebro,quando 
•Oscar parecia irremediavelmente per­
dido, abalada pelas peripécias da lucta 
travada entre os dictames do dever e 
os impulsos do coração, ella se resi-
•gnára com supremo esforço ao desen-
•lace urdido pela fatalidade, conven­
c ida , embora, de não estar conjurado 
o perigo, como suppuzera, quando 
aos seus ouvidos de mulher repercutia 
com insistência cruel o nome de Do­
lores proferido por Oscar num lance 

-de delirio ou de espontâneo desbor-
damento de alma apaixonada. Outra 
mulher no coração delle seria uma 
attenuante ao culto mysterioso do 
primeiro amor, crearia uma incompa­
tibilidade propicia á tranquillidade da 
consciência de esposa legal. 

Mas Hortencia estremecia apavo­
rada á impressão daquelle nome a 
feril-a impertinente, cruel, venenoso, 
como um acicate de remorso e, ao 
mesmo tempo, a detestada Dolores se 

lhe figurava um instrumento de inter­
venção salvadora, providencial, quan­
do, envolta nos effluvios do olhar do 
esposo, ao seu contacto timido, ella 
se sentia querida com paixão. 

Como si pretendesse evitar a pe­
nosa suggestão da câmara nupcial 
ella se afastou conduzindo Oscar para 
a varanda debruçada sobre o parque, 
toda adornada pelas flores rubras das 
epoméas entrelaçadas ao gradil da 
balaustrada. Aquellas flores, que ella 
carinhosamente plantara, se lhe figu­
ravam creaturas amigas que viessem 
sorrateiramente espreital-a para lhe 
saudarem o venturoso consórcio. 
, Alli, naquelle sitio delicioso, elles 
trocaram palavras banaes sobre a 
esplendida manhã, sobre o céo de di­
luída turqueza, sobre a folhagem de 
deslumbrante colorido, sobre as flores, 
as rosas opulentas, as gardênias cân­
didas e o bambual farfalhante a se 
mover voluptuoso. 

Aspirando a largos haustos a briza 
fresca, embalsamada, dilatando os 
olhos melancólicos pelo horisonte 
montanhoso, Oscar murmurou : 

—Como é encantadora a vida, como 
é incomparavel a alegria de volver á 
v i d a . . . volver á vida agora mais 
bella, mais f e l i z . . . Eu abençôo o ac­
cidente, os soffrimentos que me reve­
laram desconhecidos, incomparaveis 
aspectos da existência.. . 

Estas palavras caíam uma a uma, 
pezadas,corrosivas como gottas de um 
liquido venenoso no coração de Hor­
tencia entorpecida na attitude afflic-
tiva de creatura ameaçada. 

— A vida—continuou Oscar, num 
commovido tom de amargura—era 
para mim o mar immenso, infinito, 
sem margens, onde eu liuctuava sem 
ambições, sem rumo, aguardando re­
signado o momento de ser tragado. 
De repente,o céo brusco privou-me da 
luz; as forças me abandonaram numa 
syncope sem agonia e acolhi a morte 
que me eliminava á monotonia de uma 
existência sem lucta, sem objectivo, 
sem aspirações. Resuscitado por um 
milagre da tua dedicação, minha que­
rida, experimento a anciã de recobrar 
comtigo,sob a tua divina inspiração, o 
passado perdido sem saudade. . . 

E como elle tentasse conchegal-a ao 
seio, Hortencia recuzou assustada, in-
dicando-lhe a marqueza que,do parque, 
os observava sorrindo venturosa, ati-
rando-lhes beijos. 

— Eu, estava aqui — disse ella ap-
proximando-se—saboreando a belleza 
do quadro encantador. Que delicia, 
que bem me fazem,meuspombinhos... 

E acercando-se do pittoresco pór­
tico ornado de festões de volutas, 
accrescentou : 

— Fizeste muito bem, deixando 
aquelle logar de soffrimento. Tu ne­
cessitas de luz, de a r . . . 

-Hortencia sorria sinceramente satüs* 
feita com a presença da marqueza, 
libertando-a do vexame de ouvir as 
palavras apaixonadas de Oscar. Que 
lhe poderia responder ? A sua leal­
dade poderia impellil-a a desvendar-
lhe francamente um estado d'alma que 
seria uma cruel desillusão, um choque 
demasiado violento para aquelle ho­
mem, mal refeito ainda das terríveis 
conseqüências do ferimento. Com á 
súbita intervenção da marqueza,ficava 
removida, talvez, por alguns momen­
tos, a solução da difficil situação que 
a martyrizava. 

— Então, Hortencia ? — inquiriu, 
ancioso, Oscar, emquanto a marqueza 
subia as escadas — Para que esse re­
traímento ? Porque te entristecem as 
minhas palavras ? . . . 

— Não pude ainda.. .—tornou Hor­
tencia, num tom de suffocada afflição 

•— Não pude vencer as cominoções que 
me dominam desde aquelle dia fatal 
em que a minha imprudência.. 

— Abençoada, providencial. 
— Ia-te custando a vida. Eu não 

estou ainda bem segura das minhaa 
acções ; a minha memória vacilla, con­
funde os factos, como si eu desper­
tasse de um sonho, abalada pela ale­
gria de ver-te são e sa lvo. . 

— Salvo por ti, minha querida. . . 
— Eu necessito de repouzar — con­

tinuou ella, com vóz cada vez mais 
débil, como si lhe fugissem as forças 
para manter a dissimilação — Neces­
sito de adquirir a posse de mim 
m e s m a . . . Vês ? Estou fraca, hesito ; 
não sei o que estou dizendo ; fogem-
me as idéas, as palavras. . . 

Oscar tentou amparal-a, mas Hor­
tencia o afastou num irreflectido mo­
vimento de defeza. 

— Não, não 1 supplicou ella, re­
cuando de braços hirtos, estendidos 
para elle — Deixa-me, deixa-me por 
piedade. . . 

.—-Ai-.. ai I . . . — suspirou, arque-
jante, a marqueza, chegando ao pata­
mar — já não posso com escadas 1 . . . 
Parece-me que o coração váe saltar-
me pela bocea . . . 

Hortencia correu a sustel-a, abra­
çou-a numa explosão de ternura e, es­
condendo a cabeça no seio delia, deu 
livre curso ás represadas lagrimas que 
a suffocavam. 

—Que é isto ? — exclamou a mar­
queza, surprehendida pelo inopinado 
pranto—Eu não gosto das noivas cho-
ronas, si é que não choras de excesso 
de ventura. . . Tolinha! Pensei que 
eras uma mulher forte. . Sua fraca-
lhona.. A ti, Oscar, competia estan­
car com as tuas caricias estas lagri­
mas. 

(Continua) 
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APÊNDICE 1 CHRONICA POLITICA 

0 CHRISTO NO JORT 
Pelo órgão do seu chronista e do seu 

illustre collaborador, o sr. Evaristo de Mo­
raes, de accordo com a opinião da maioria 
dos collegas da imprensa diária, os Annaes 
emittiram a sua opinião sobre o esdrúxulo 
caso da reposição da imagem de Jesus 
Christo ao tribunal do Jury. 

Suppuzemos ingenuamente que, ante a 
manifestação da imprensa, sem resquício de 
intolerância espiritual, o Governo e a su­
prema auctoridade (Ia archidiocese, num 
accordo salutar, evitassem a consumação de 
um acto offensivo aos princípios essenciaes 
das instituições democráticas e á lettra ex­
pressa da Constituição da Republica. Vimos, 
entretanto, mallograda essa previsão: a ima­
gem foi processionalmente, com toda a so-
lemnidade do ritual, transportada domingo 
ultimo para o tribunal; vimol-a acolhida 
por um juiz e vimos tomarem assento nas 
cadeiras do juiz, do promotor, do escrivão, 
dos funccionarios, pessoas estranhas ao pre-
torio, como um notável sacerdote que alli 
celebrou o caso com palavras de eloqüência 
peculiar. 

O facto attinge as raias do inverosimil, 
como um impulso do funesto sopro de anar­
chia que vem perturbando as indicações do 
bom senso civico, gerando a miséria, o 
olvido do dever civico na imminencia de um 
attentado que, sob piedosas apparencias, 
disfarçava uma exploração indecente ou uma 
ameaça á Republica. 

Esposando as idéas do Paiz, nas sensatas 
considerações patrióticas com que precedeu 
o interview do ministro da Justiça, do presi-
sidente da Corte de Appellação e do juiz 
federal, dr. Godofredo Cunha, experimen­
támos a impressão que elle condensou no 
seguinte periodo : 

« O espanto maior, entretanto, ainda não 
é esse ; o espanto maior é que nenhuma 
auctoridade, nenhum juiz, nenhuma enti­
dade do Governo se julgou no dever, máu 
grado ao clamor de toda a imprensa, de im­
pedir essa coisa inqualificável, em que o 
desprestigio do Estado e o achincalho da 
Republica vão de envolta* com a desmorali. 
sação de juizes e ministros, reduzidos na 
sua contumacia pusilânime amarionettes nos 
dedos hábeis do contricto iconoclasta âofaco-
bino. Ainda mais, o sr. ministro do Interior, 
intervistado, declarou que não era da sua 
competência intervir neste caso, que s. ex. 
classifica de «questões de economia interna 
do tribunal» ; e que não era da sua compe­
tência declarou-o egualmente o sr. presi­
dente da Corte de Appellação. Essa infra-
cção inconstitucional, essa contravenção 
penal, diriamos, tanto vale a invasão indé­
bita de casa alheia contra prescripção da 
lei — commettida com a cumplicidade con­
fessada de um juiz de direito, ficou assim, 
não já sem correcção, mas sem impedi­
mento, porque não ha na organisação do 
Estado uma auctoridade com a competência 
para o fazer ! 

Lavando as mãos, como Pilatos, o- Go­
verno não se libertou da responsabilidade 
do facto. O ministro da Justiça teve prévio 

conhecimento delle e declinou da compe­
tência para intervir, como lhe cumpria, 
desde que se tratava de uma offensa aos 
preceitos constitucionaes de cumplicidade 
com um juiz e a acquiescencia da auctori­
dade ecclesiastica. 

A intervenção do ministro não seria 
offensiva á independência do poder judici­
ário, f unccionando indebitamente num acto 
de puro sentimentalismo, sob a inspiração 
de suas crenças pessoaes, absolutamente 
respeitáveis. S. ex. poderia intervir officio-
Samente com o seu irrecusável prest igio; 
poderia e deveria intervir legalmente, como 
guarda da Constituição, para prevenir a 
consumação do facto delictuoso. S. ex. es­
tava deante de um simples, de um evidente 
caso de policia — tão evidente que dispensa 
prova — e o meio legal de prevenção seria 
impedir a entrada da procissão no tribunal 
do Jury, communicando, por simples defe-
rencia, a deliberação do Governo a s, em. o 
cardeal Arcoverde, que certamente evitaria 
o escândalo. 

E ' absurdo, é monstruoso que se realize, 
com desmarcada solemnidade, com as pom­
pas do culto catholico, uma offensa á Con­
stituição, á liberdade espiritual, só porque 
não ha depositário de poder que se tenha 
julgado competente para evital-a. 

O ministro da Justiça buscou clara­
mente uma evasiva á responsabilidade do 
facto, apezar de consideral-o germen de 
futuros incommodos; s. ex. foi dominado 
pelo sentimento religioso, accentuadamente 
preponderante no governo actual; obedeceu 
ás crenças de catholico fervoroso, circum-
stancia que não attenúa a sua lamentável 
fraqueza. — Pojucan. 
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XADREZ 

TEICHMANN 

Ricardo Teichmann chegou a 25 do mez 
passado, pelo Aragón. No mesmo dia, ás 3 
horas da tarde, apresentou-se no CLUB DOS 
DIÁRIOS, onde se achavam alguns amado­
res. Quando elle entrou no salão de xadrez 
do club, dois desses amadores reproduziam 
a celebre partida de Zukertort contra Black-
burne, jogada em 1883 e commentavatn uma 
posição incrível a que haviam jogado. 

Teichmann entra. Trocam-se os pri­
meiros cumprimentos. Dizem-lhe, para di­
zer-lhe alguma coisa, que se joga a partida 
de Zukertort; elle, se approximou do tabo-
leiro e, apenas lança a vista sobre elle, muda 
a posição das duas torres, allegaudo que a 
posição estava errada. Protestos dos ama­
dores : tinham seguido todos os lances com 
O maior cu idado . . . 

— Apezar de ha 15 annos não ver essa 
partida, posso garantir qne a posição é a que 
estou indicando — diz tranquillamente o 
mestre — Vamos recompol-a. 

Recompõe-se a partida, chega-se á posi­
ção em litígio. O mestre tinha razão : havia 
um lance errado. 

Este facto causou logo successo. 
E m seguida, Teichmann jogou algumas 

partidas com os amadores presentes, baten-
do-os com facilidade, como era de prever. 
O seu jogo é fleugmatico; elle mesmo, ro­
busto, louro e, claro, é um teutão fleugma­
tico. Falia baixo e com volubilidade, a phy-
sionomia é expressiva. De vez em quando, 
fita o adversário com os seus pequenos olhos 
claros. 

— O CLUB DOS DIÁRIOS franqueia o sen 

salão de xadrez aos amadores durante a per­
manência de Teichmann. Este jogará dia­
riamente no club de 3 1/2 ás 6 1/2 e das 9 da 
noite em deante Nas terças-feiras jogará, 
partidas simultâneas com quantos se apre­
sentem, e nas quintas, partidas de consulta. 

Até agora Teichmann tem ganho todas 
as partidas que tem jogado. 

* * * 
DR. CALDAS VIANNA 

Está enfermo ha cerca de uma semana o 
campeão sul-americano dr. Caldas Vianna 

* * * 
PROBLEMA N. 46 

Em. Pradignat 
PllETAS (5) 
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BRANCAS (7) 

Mate em dois lances 
* * * 

P A R T I D A N. 50 

(Jogada no 4o torneio nacional russo a 
19 de janeiro de 1906) 

PARTIDA DOS QUATRO CAVALLOS 

Brancas Pretas 

senkrantz) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 
B 5 C D 

Roque 
C X P 

C 3 B R 
P D X B 

T l R ! 
D 5 D 

D 5 T R 
B 3 D 
T 4 R 

T 4 C R 
C S C R ! 

c x c 
B X P 

B 3 R x d . 
T X C 

B X P C M 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 

(C. Levitski) 

P 4 R 
C 3 B D 
C 3 B R 
B 4 B D 
Roque 
B 5 D (a) 
B X C 
C X P 
C 4 B D ( Í ) 
C 3 R 
D 3 B R 
P 3 T R 
C 2 R 
R 1 T 
C 3 C R 
D X C 
P 4 D 
R 1 C 
P X T 
abandonam 

(a) Costuma-se jogar 6 . . . T l R ; 7 — 
C 3 B R, C X P* E' claro que si 6 . . . C X C, 
7 — P 4 D , etc. 

(b) Não podem jogar 9 . . . P 4 D por causa 
de 10 — P 4 B D, B 3 R ; 11—P X P, B X P? 
12 — P 4 B D, e t c . ; todavia melhor que 0 
lance do texto seria 9 . . . T l R . 

(c) Final muito brilhante. 
.* * * 

SOLUÇÍO DO PROBLEMA N . 45 ( P, B, 

Blake)'. C 3 C D . 
José GETÜMO, 


